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IMITAÇÕES... 

-Não cm minha casa! ” 


O uso de uma imitação 
ou de um succedaneo 9 
em lugar da excedente 

CAFIASPIRINA, é Uma 

imprudência que pode 
ter más conse m 
quencías . 

_ • j 

Por isso, em todo o lar cuida- , 
doso taes productos são re- \ 
cusados em absoluto, e só se 
acceita a legitima 


“esta e nenhuma 
outra ”! 


E i 

o timco reitiedio que se 
pode administrar a qual* 
quer pessoa da (amilia 
sem receio, pois dá sempre 
rápido allivio e nunca af- 
fecta o coração nem 
os rins. 

Ideal contra as dôres de cabeça, 
dentes e ouvido nevralgias , 
enxaquecas, cólicas menstru* 
aes e rheumatismo; conse¬ 
quências de tresnoitadas, 1 
excessos alçoolicos, etc. < 


t 
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a 000 DOLLARES DE PRÊMIOS SE ELLAS NÃO 1 

DESAPPARECEREM 

mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e embellezar 1 
F’ facil obter-se a prova em vosso proprio rosto em pouco 
tempo. — Experimenta© hoje mesmo o RUGOL. 
reme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
famosa doutora de belleza. Mlle. Dort Leguy, que alcan- 
ou o primeiro prêmio no Concurso Internacional de 
productos de Toilette. 

l T GOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
PUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
’ pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos pôros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na 
nua composição. 

PUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha 
e faz desapparecer as sardas, pannos, espinhas, oravos, 
manchas, etc. 

KUGOL não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
B’ absolutamente lnoffensivo. Atê uma criança reoem- 
nascida poderá usal-o. 

UGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e 
fatigada, emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 
GARANTIA — Mlle. Leguy pagará mil dollares o quem 
provar que ella não tirou completamente as suas próprias 
ruoas com duas semanas de tratamento apenas. 


Í Ume. Hary Vigier esoreve: 

“Heu marido que em sua qualidade de medioo é muno 
descrente por toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente 
8urprehendido com os resultados que obtive 00 J 11 0 uso t* 6 
RÜQOL e por isso também assigna o attestado que junto 

lhe envio 99 

Ume. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois• de usar inuitos cremes annunciados. 
\ comecei a fazer o tratamento pelo RUOOL obtendo a desappa- 
i riçâo não só das rugas como das manchas, modificando a 
minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e 
| admiração das pessoas que me conheciam .” 

'■> Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
| Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, quena 
cortar o ominnn ahn.ivn o nos mandar, que immediatamente 


Edifício da séde em construcção na Avenida Rio 

Branco, 125 


\CTIVO DOS ÚLTIMOS QUATRO ANNOS 

3.925 — 40.684:952$773 
1926 — 45.928:586$907 
3.927 — 51.705:733^166 
Í928 — 57.347:509$833 

-\S MAIS VANTAJOSAS CONDIÇÕES 
PARA UM SEGURO DE VIDA 
Sorteios triincstracs cm dinheiro 
SÉDE PROVISÓRIA: 

Trdvessd do Ouvidor, 11 


c O U P O N 

Srs. Alvim & F. .tas — Caixa 1379 — SSo 
Paulo. 

Junto remetto-lhes um vale postal da Quantia de 
10$000 afim de que me seja enviado pelo correio um 
pôte de RUGOL: 

Nome. 

Rua. 

Cidade. 

Estado .(Cinearte) 


edifício proprio 
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Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 


...todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


&remc(i\abi 


A QUINTESSÊNCIA OOS SABONETES 


Mandam dizer de Moscou que o novo film dos So- 
viets A Linha Geral da lavra de Eissenstein um dos maio¬ 
res directores russos custou um milhão e meio de dollars 
e consumiu quasi tres annos para a sua filmagem. 

X 

Theda Bara está trabalhando num modesto theatro 
de New York. 


UMA OFFERTA ESPECIAL DU¬ 
RANTE UM PRAZO LIMITADO 

Foi reduzido o preço da Pepsoden afim de 
offerecer a todos a oppotunidade de ver a 
rapidez com que os dentes recuperam a 
sua brancura e belleza. 


RUA DA CARIOCA, 6 — I o andar 

END. TELEG: FILME — TELEPHONE 

• • 

CENTRAL 3654 

COMPLETO SORTIMENTO DE TODO MATE¬ 
RIAL E PEÇAS SOBRESALENTES 

Pathé e Gaumont 

Orçamentos para cabines de cinemas no interior, 
mesmo em cidades onde não haja electricidade. 

APPARELHOS PARA SYN- 
CHRONISAÇÃO DE FILMS 

Discos com Ruídos 

Peçam informações. 


H Esmalte - Oeme- 

íCobrúa. 


m 
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A MAIS LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 
CINEMATOGRAPHICA BRASILEIRA 

EDIÇÕES ESGOTADAS EM 6 ANNOS SEGUIDOS 
A mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexo» 


A unica publicação nacional ao seu genero e com as 

chromias. 

ORIGINALIDADE - ARTE - 

Faça desde já o pedido do seu exemplar, enyiando-nos 
carta registrada, cheque, vale postal ou em s 

SOCIEDADE ANONYMA “C 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 — 
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SCENA DO FILM ALLEMÂO "QUARTIER LATIN 


Não ha negar que a restricção da pro- 
ducção muda poz aos hombros dos srs. 
gerentes um acervo de. novas difficulda- 
des. de que a gerencia tem perfeita consci- 
ella avalia devidamente. 

Mas isso não deve ser motivo para 
que as agencias deixem de produzir pro- 
> o seu “quantum”, den- 
dos elementos de negocio que está ao 

_alcance. Por outro lado, a extensão 

de prazo para a exploração dos films, de 


EMOS por vezes criticado destas colum- peciaes dos technicos da Paramount e 
nas o facto de serem entregues á explora- n ão ha melhor de nenhuma outra marca, 
ção entre nós. com destino aos Cinemas \ sso podeis garantir aos vossos exhibido- 
( 99 %) que no Brasil não possuem ainda res. 
installações para os films sonoros das 
versões mudas dos mesmos que não es¬ 
tão absolutamente á altura do nosso pu¬ 
blico, não o satisfazem e acabarão por 
crear-lhe aborrecimento por esse genero 
de diversão. 

Esse facto é real, é verdadeiro, nin¬ 
guém o pode, absolutamente contestar. 

Os representantes das empresas pro- 
ductoras, os gerentes de agencias e sucur- 
saes entretanto, não negando o facto, cos¬ 
tumam affirmar que a versão muda é dif- 
ferente. feita especialmente para a clien- 
tella que não está ainda apparelhada para 
a exploração dos films sonoros, não offe- 
recendo absolutamente differença sobre a 
prcducção até aqui fornecida. 

Em circular faz pouco enviada ás 

suas agencias existentes no 1 - 

o representante entre nós da Paramount. 

“Acabo de regressar de Nova York e, 
francamente, não tenho palavras com 
que vos possa exprimir o meu enthusias 
mo pela nossa nova producção. Vi alguns 
dos films mais extraordinários que jamais 
foram feitos pela Paramount e posso ga¬ 
rantirmos que elles são reajmente insupe¬ 
ráveis. Se alguém vos disBer que esses 
films, por serem “sonoros” ou “falados , 
não se podem adaptar á exhibiçíojnuds, 
não lhei deis ouvidos; a k---—^ r "~ 

Ides receber é a que resulta de estudoi es- 


Quero-vos recommendar. agora mais encia e que 
do que nunca: rtão vendaes os vossos films 
a preços baratos. “A escassez de produc¬ 
ção vae obrigar o exhibidôr que agora porcionalmente 
muda diariamente de programma a modi- tro ' 
ficar a sua norma de proceder, conservan- seu 

do cada film dois dias no cartaz; o exhibi 

dor de dois dias será analogamente obri- que grande numero do s srs. gerentes sò 
craHn a manter nor tres dias o seu pro- tarde, na estação passada, poude utilisar- 

se. Offerece-lhes agora ensejo de concluir 
novos negocios, assim contra-balançado 
os effeitos da situação que estamos atra¬ 
vessando. Sentimo-nos pois justificados 
em appelar para os srs. gerentes,no sen¬ 
tido de que levem ao máximo o desenvol¬ 
vimento dos seus esforços, afim de que 
d’este modo se approxime do possiyel 
equilibrio a situação criada pelas condic- 
ções do momento. 

Isto, quanto ao presente. Quanto ao 
futuro, desejamos a todos tornar-claro 
que não lhes faltarão opportunamente os 
elementos de trabalho necessários, uma 
vez que a Paramount, conforme foi ago¬ 
ra officialmente annunciado, no mome- 
to da Convenção continuará á lançar no 
mercado um bom numero de films mudos, 
além do que de toda a sua producção fala¬ 
da serão feitas versões mudaa para os ci¬ 
nemas ainda nlo apparelhados para o 
som. 

(Tarmlna no fim do numero), 


gramma. assim successivamcmc. wa 
preços, além disso, tereis de fazel-os. de 
sorte a vos cobrirdes desse dia ou dias ce¬ 
didos aos exhibidores... 

... Vamos atravessar uma crise nos 
proximos mezes e temos todos que re¬ 
unir os nossos esforços e enfrental-a. Sei 
que todos vós sois combatentes de dura. 
tempera. Assentae pois bem firme o pro- 
Brasil affirma posito de alcançardes novos negocios, e 
também o de restringirdes as vossas des- 
pezas. Um e outro, vós os podeis realizar 
e tereis que realizar. ” 

Em outro communicado da mesma 
origem encontram-se estas outras affir- 
mativas, que com a devida venia transcre¬ 
vemos para completa ellucidação dos nos¬ 
sos leitores. 

O aspecto actual do mercado cine- 
matographico, apresenta, do nosso ponto 
de vista o do ponto de vista dos srs. agen- 
producção que tas, aspectos que merecem ser postos em 
realce, 
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■ DR toda a parte, a reacção 
.M contra os films falados em 

inglez, têm se feito sentir 
de uma forma que não deixa duvi¬ 
da quanto aos seus resultados. 

O film americano já não des¬ 
perta a mesma curiosidade. Nem 
tem aquella supremacia dos tem¬ 
pos do Cinema Silencioso... 

Existe mesmo uma reacção 
generalizada contra as modernas 
producções americanas, que talvez 
seja a condemnação destas mes¬ 


mas producções nos mercados estrangei¬ 
ros. 

Além disso, dada a grande persuação 
do Cinema, e o seu poder formidável de 
convicção, agora, o Cinema falado e mu¬ 
sicado. vem tornar completo o circulo de 
desnacionalização, de uma forma pela qual 
não poderia ser mais ipcisiva. 

E’ a educação artística, desenvolven¬ 
do-se sob um caracter completamente an¬ 
tagônico ao nacional 

E’ o idioma. A musica O sentimen¬ 
to. 
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que se esforçam por facilitar e introduzir 
as suas próprias tendências. A mesma 
maneira de falar e de sentir. Contribuin¬ 
do poderosamente na educação popular. 
Desnacionalizando-a . 

E como aos Estados, cumpre cuidar 
da educação do povo para que elle não 
perca a a sua própria individualidade, pa¬ 
ra que elle aprenda a defender o seu solo. 
o seu idioma, as suas características de 
nação independente, é que vários gover¬ 
nos já se têm armado de leis para salva¬ 
guardar a sua nacionalidade, ameaçada 


' .iflkL, v 


som que seja!.E menos rigor é veM.n 
em Cuba, México, França e outro s Da F 
xes, onde- a producção do film n3S 
nao possa concorrer para o combate do 
film americano. deixando-o entregue 5 

ZEF tino e ao patriotis ^ * 

Nos no Brasil. 0 paiz da liberdade 
por excellencia, onde não ha .estatua, ma s 
a própria liberdade, onde nãò ha nem na 
cionacs nem estrangeiros, nem differenca 
dç casta nem de côres.'mas sêres huma 
nOS nlvel;idos á sombra protectora da 
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Pedro Neves, Acnnom Caúhy 
r Fred Junior, em “Pebtivn 
doa Roxos", da Snin Fihv 
dr Rrrife 
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Canneit Santos c Jutio Davi!o pvo.irntrn m~sc 
no Shulio. 


São os themas musicaes. Os 
hábitos. Os costumes. Influindo 
na educação e na formação dos 
caracteres nacionaes. 

São influencias estranhas 


seriamente pelos "talkies" ame¬ 
ricano. 

Assim succedeu na Italia, 
onde não será mais exhibido 
nenhum film americano, com 
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Carmeu Savlns e Pmtlo Morano 

mesma bandeira, embora a producção não posi 
combater os films americanos, na igualdade n 
merica. o governo confia demasiado no patrioti 
mo do publico, para não tomar qualquer medida c 
coacçào contra os “talkies”. E que o nossa pi 
blico aprecia as novidades, mas tem patriotisrr 
bastante e senso sufficiente para repelir o que a 
tenta contra o seu nacionalismo. Noção pai 
comprehender o ridículo. 

Dahi o succeso dos primeiros ‘■‘talkies”. Su 
cesso pela novidade. Pelos numeros de varied. 
des. De musica. De revista. Porque film verd 
deiramente falado, dos poucos que já foram exh 
biclos nenhum alcançou siquer o exito de um fili 
medíocre do Cinema Silencioso 

A reacção do publico do Rio e S. Paulo, , 
se iem feito sentir, de modos a deshotear tode 

os cálculos dos directores de agencias estrange 
ras. 

Films parte fpjados, têm sido pateados. V; 
iados. Como nunca o foram antes qualquer outi 
film. 

Não raro se presencia oa espectadores li 
Vcintarem-se e abandonarem o salão, quando nã 
se vê, o antigo recolhimento da sala. cheia de e 
^ectadores, mas silenciosa, ouvindo apenas 
musica da orchestra. a attenção presa nos detí 
lhes e nos symbolos, attenta aos sophismas d 
subentendimento. a emoção suspensa até o cl 
max, transformar-se agora no barulho dos “ta 
kies , cofundindo-se com a falação da platéa, c 
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Hitos espirituosos, os gracejos de todas as 
jnç as vaias e as pateadas.. 

CSP Mesmo as "revistas cinematographi- 
c” iá não alcançam o mesmo exito. ape 
grande reclamo com que são prece- 
aldas E ? a reacção positiva. Completa 
°T ua o film falado em lingua estrange.- 
P’ a verdadeira lei de coacçao ao seu 
desenvolvimento entre nós Ma-s efflc. 

eme do que qualquer lei do governo Por- 

aue é expontânea. 

Mo significa que chegou a nossa op- 
oortunidade de entrarmos firmes no mer- 
, a do Sem hesitações Decisivamcnte 

Mesmo para salvar o Cinema da sua 

decadência. .. 


segundo ou talvez o primeiro, que mais 
dinheiro envia para os Estados Unidos 
Excluindo-se o mercado dos Esta- 
Mos Unidos já se vê. cujas quotas tém a 
vantagem de ficar no proprio paiz e ain 
da receber a renda dos outros 

E é preciso agirmos depressa «antes 
que as "suecursaes" de Studios america¬ 
nos comecem a trabalhar, adi.antem-se etn 
apparclbamcnto. e continuem a mandar 
dinheiro para fóra . •. 

Fazer films no Brasil com um pou 
co de critério e arte, sempre foi bom ne¬ 
gocio Agora então, que o numero de 
boas producçòes americanas diminuiram 
é cnnia 


Betty Amann. faz papel de bailarina 
:1a Opera de S. Petersburgo. no film “Der 
Weisse Teufel”. em cuja producçâo Iwan 
Mosjukin e Lil Dagover, tem papeis sali¬ 
entes. 

% 

Mesmo apezar da grande tempesta¬ 
de que reinou durante a viagem do vapor 
‘'Orotava". com destino a Teneriffe, foi 
possivel a filmagem de varias scenas 
exteriores do film "Wcnn Du Einmal 
Dcin Herz Verschenkst" Lilian Harvey é 
a est relia 

X 

Erich Pommer. produetor. Hanns 
Sdiwarz. director e os artistas Willy Fri- 


tsch e Dita Parlo, regressaram de Buda- 
pest. para onde tinham seguido, afim de 
filmarem as scenas exteriores da prtxüuc- 
cão sonora da Ufa. — “Melodie des Her- 
zens ,f . 

V 

Marion Gerth, artista viennese, aca¬ 
ba de fazer com grande successo, a sua 

estréa no Cinema com o film “Diana”. 

* 

CINEMA EDUCATIVO 
Sob a direcção do Dr. Ulrich K. T. 
Schulz está em andamento a confecção de 
uma serie de interessantes films instrueti- 
vos na Escola Dressur Hagenbeck, em 
Hamburgo. 


Positivamente, os films que 
os americanos nos mandam agora, 
salvo rarissimas excepções. só tem 
contribuido para desmoralizar uma 
arte que triumphou Apezar de 
nunca ter sido comprehendida pela 
maioria do publico. O que. aliás, 
tem sido muito util para não ter 
afastado este publico mais rapida¬ 
mente das salas de projecção. 

E desta forma, a continuar tal 
estado de cousas, ninguém mais irá 
ao Cinema Para que. se ninguém 
entenderá mais os films sem que 
precedam a cada acção, uma expli¬ 
cação de tudo quanto vae aconte¬ 
cer, do quanto vou dizer a perso¬ 
nagens nos diálogos sem fim? 

Chegou o momento de cada 
nação ter o seu Cinema. 

E nós poderemos ter o nosso 
esrno vivendo do nosso mercado, 
j xelusivamente Com um merca- 
o proprio muito mais restrição, o 
japeo tem a sua industria de Cine¬ 
ma. E o Brasil é o terceiro merca- 
0 do mundo sendo que. em pro- 
Porçao aos films que recebe já é o 



Durante a filmam de "Kclipiã o d; Am,V. Gim (lavalliere . 
e o violinMa que lhe fez chorar nuruo *cena... Também ye-se Jann Stamo- 
fn, um dos veterano* operadores hranteiros. 


AM.G. M planeja uma ver¬ 
são falada em hespanhol do novo 
film de Ramon Novarro, "Battfe 
of the Ladies”. 

X 

“In the Next Boom" é uma 
nova producçâo de Jack Mulhall e 
Alice Day para a First National. 

X 

Henry King esá no meio da 
filmagem de “Hell Harbor. o seü 
novo film para a Inspiration com 
Lupe Velez e Jean Hersholt nos 
principaes paneis. 

X 

Herbert Brenon anda em bus¬ 
ca de Percy Marmont que, na sua 
opinião, é o unico homem no mun¬ 
do capaz de fazer bem o papel prin¬ 
cipal em “The Case of Sergeant 
Grisha" que elle Herbert vae diri¬ 
gir para a R. K. O. 
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/ film. E o enthusiaamo a dar-lhe 

adoráveis expressões na phyaio. 
nomia: —- Quando via uma fita ■ 
ficava vendor dias a fio, noites , 
noites seguidas, nos sonhos e nas vj s6 ' 
mais embriagadoras . Perpassava-a aos 
meus olhos e ao meu espirito, scena a sce- 
na, detalhe a detalhe, mas me collocando 
sempre e sempre, no logar da protagnnis! 
ta, realizando, assim, pela força do meu 
pensamento o que a força dos meus desejos 
e anseios não conseguis realizar 
— Vivia sonhando... 

— Não. Sof frendo. .. 

Uma nevoa de tristeza nos olhos: 
Sonhar era a unica conpensação 
que eu encontrava para os meus dissabo¬ 
res !... 


7 v 0103 ^avainere sorriu e erguendo a 

tejjv ca beça num movimento muito seu como a 

procurar a respiração que lhe faltava ox- 

— Já lhe disse que, desde menina, na- 
1 «r. morava o Cinema. Feita mulher esse na- 

moro continuou » mais e mais forte. Os an- 
—■■— nos arrastando sempre a gente para a 

frente e deixando para traz as nossas il- 
lusões, travei relações com Martha Torá. essa boníssima crea- 
tura que tanto trabalha pelo Cinema brasileiro. Por ella soube 
que a filmagem de ‘T.arro Humano’* ia muito adeantada e que 
ella fazia o papel sempre lindo de mãe! Interessei-me em inda¬ 
gar, sempre que lhe falava, como ia o bemdito trabalho... 


— Nãn tem mêdo de ficar sozinha, aqui tão em 
cima, tão longe do mundo? 

E ella, começando a resposta com as palavras e 
a acabando com os olhos: 

— Não. Mêdo a gente deve ter de ficar, sozi¬ 
nha, ~:o mundo... não acha? 


Gina Cavalliere, o frasco de perfume que se hu¬ 
manizou, a canção l.vrica que se materializou num 
corpo de mulher, me pôz á vontade na doce intimida¬ 
de da saleta branca. Conversavamos sobre ella, so¬ 
bre o Cinema e sobre os laços que tão estreitamente 
os liga e ella com uma revoada de enthusiasmo nas 
palavras cantantes me explicava: 

— Não fugi á seducção que, desde cêdo empolga 
os que vêm no Cinema o seu maior deslumbramento. 


Menina, ainda na idade em que todas as nossas illu- 
sões se resumem na boneca que a gente tem ou sonha 
ter — e eu já pensava na gloria de figurar num 


nao /uma, que nao queima agarroa j mas 
incendia os nervos da gente... 


Todas as canseiras e fadigas daquella ascenção 
difficil tiveram, para mim, uma suave compensação 
porque quando, offegante, alcancei o ultimo degráo 
da escada, as mais amaveis mãos do mundo e os mais 
amaveis sorrisos de mulher já me esperavam. Se eu 
tinha vindo do Inferno — a rua, lá em baixo, com o 
seu calôr saharico — estava certo que chegára ao 
céo, tão alvas aquellas cortinas cie rendas, tão con¬ 
vidativas aquelles almofadões coloridos e tão suave a 
pintura das paredes. E ainda não começara a aus¬ 
cultar aquella alma e já sentia, na sua intimidade, o 
conchêgo daquelle ninho, feito por mãos amorosas 
para a gloria de todas as loucuras — tão bem arru- 
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ESPECIAL PARA "CINEARTE 


Tonta de alegria, sentindo na pergunta da bôa jj 

“Mãezinha” a realização de parte de todos os seus M 

sonhos — disse-lhe que sim e que se consideraria fe- H 

licissima se apparecesse, por segundos que fosse, em §§ 

qualquer scena do “Barro Humano’\ A “velhinha" fii 

prometteu interceder a seu favor. B 

Os dias, as mãos dadas com as semanas e com H 

os mezes correram. Gina Cavalliere esperava, em 
vão, que a chamassem. Perguntou, por duas vezes, JB 
a Martha se a chamariam, Martha pediu-lhe que es- 
perasse. E ella esperando ia sustendo as ultimas il- — 
lusões que lhe fugiam até que teve um aviso alluci- 
nante: devia comparecer a determinado logar para 
ir filmar!... — Suas primeiras impressões? — atalhamos 
Gina, aquella alegria latina que ella tem como ninguém, no 


Gina fez fvcs jmpch em “Bano Humano 


— Sim, menos que fossem mas vér-me num film foi, para 
mim orgulho! 

Figurei em tres papeis differentes, mas só os que me co¬ 
nhecem bem é que poderão notar. Tinha tanto enthusiasmo! 

— E depois? 

Ella, num gesto largo, com o braço alvo e rolliço: 

— Mais enthusiasmo e... mais sorte!... 

Um mundo de alegria, de alvoroço e de ba 
rulho nos olhos e nas palavras: 

— 0 alvorecer do meu sonho!... 


dizer o que quer... Antes que as palavras in< 
saltem da bocca — por signal um morango cheh 
de tentação — a gente já as adivinha tão ben 
seus olhos se sabem vestir de expressões elo 
quentes. E discorrendo sobre a sua actuaçãi 
no Cinema Brasileiro ella tornava: 

— Depois do “Barro Humano” a “Religüt 
do Amôr”-.. A “ Aurora-Filra” chamou-me pel 
seu director Gentil Ruiz. Começou a filmagen 
sob os melhores auspícios... 

— Seu papel nesse film? 

— Uma irmã que tem juizo a dar conse 
lhos á que nãò tem... 


— Gosto, immenso, desse papel. Elle as 
senta como uma luva no meu feitio... A minhi 
irmã na “Religião do Amôr” é “Stella Mar” 
uma morena mais brasileira que a jaboticaba!.. 

— Qual o typo que prefere interpretar? 

Gina, sem vacillar: 

— Qualquer — menos o diabolico, o terri 
vel, o da mulher vampiro... 


(Termina no fim do numero) 
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Raquel Tor¬ 
res saudira a mo¬ 
notonia de minha 
vida, quando te¬ 
ve a gentileza de 
convidar-me pa- 


juntos. Ali mesmo no Kni- 
ckerbocker uma casa de apar¬ 
tamentos. recentemente cons¬ 
truída, onde ella reside actual- 
mente. 

Almoços com gente de 
Cinema, longe de suas casas, é 
cousa bem differente. Num 
restaurant, um mortal pode es¬ 
colher a vontade; come o que 
seu appetite pede, e quasi sem¬ 
pre volta satisfeito. 

Esta é uma razão porque o 
almoço com Raquel não me fo¬ 
ra um pesadelo, nem mesmo 
diante da conta... Ao contra¬ 
rio, principalmente porque tive 


o prazer da sua amavel palestra... 

Escusado será dizer que cheguei na ho 
ra exacta; talvez quinze minutos antes. 


Sendo recebido gentilmente por sua irmã R e - 
n’é ... uma pequena linda... como um peccado' 
mortal, e nada parecido com Raquel. Nem com os 
mexicanos tão pouco. 

Raquel dormia ainda... isto é, levantara-se 
momentos antes de ter annunciado minha visita 
Era uma hora da tarde. Simplesmente porque, na 
noite anterior, diversos amigos estiveram em sua 
casa. e ella teve que deitar-se mais tarde — cinco 
horas da manhã. 

E então tive que esperar que se apromptassem 

E emquanto esperava, passei a bisbilhotar 
tudo o que os meus olhos podiam ver. Por signal, 
como todas as casas de apartamentos, o seu esta¬ 
va em ordem. Tinha alguns enfeites, muitos dis¬ 
cos espalhados, e muitos retratos pendurados pe¬ 
las paredes, em diversos estyllos. 

Retratos de Lon Chaney, de John Gilbeit, de 
Monte Blue e outros. Os demais eram delia mes¬ 
mo O resto não tem importância. Todos os apar¬ 
tamentos. como disse, são iguaes, excepto o de 
Lily Damita. pois quando o mortal entra ali, des¬ 
maia ou fiaca maluco. 

Demais, Raquel sua personalidade é o meu 
ponto culminante. Que importa onde mora! O 
mobiliário simples de sua casa! 

Naquella casinha tosca, igual a que teve no 
film Deus Branco, ella satisfaz minha fantazia... 
meu enthusiasmo exaltado. .. 

Descemos ao restaurante. 

” Já passava de uma hora. Eu tinha alguma 
fome. Elias não podiam ter a mesma dis¬ 
posição. levantando-se tão tarde. Por isto, 
tomaram "breakfast”. Ovos, presunto, 
torradas e café. Eu. não Comi a bessa, va¬ 
riado. cousa de brasileiro. Bebi café ame¬ 
ricano. e... em demasia os olhos castanhos 
de Raqeul, durante o tempo em que me fa¬ 
lava sobre o amor. 


DE L. MARINHO 

(Representante de CINEARTE em Hollywood) 
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dadeiramente dei começo a minlja carreira, 
pois um director da First National logo offe- 
receu-me uma “prova”. 


panhando a musica. Inventei meia duzia de passos 
malucos e prompto...” 

“Quando acabei, não tive tempo de pensar se o 
que fiz era ridículo. Recebi beijos, abraços parabéns e 
tudo mais. Tinha vencido... Foi nesta festa onde ver- 


“Dias depois fui fazer a tal 
prova e consegui que o “ca- 
mera-man” desse tudo o que 
podia dar. Fiz o diabo. 
Imitei Lupe Velez, Dolo- 
res Del Rio, e mostrei tu¬ 
do, o que era capaz de fazer”. 
E Raquel fazia deante de mim 
(ja tínhamos voltado ao apar¬ 
tamento) tudo o que fizera em 
'frente á camera. 

Mas, apezar de toda boa 
vontade, ella não ganhou o 
contracto, como esperava, 
i Ninguém sabia seu endere- 

- ço, pois o pae estava morre 
não morre, e tudo estava 

s sendo feito em segredo. 

Passou-se algum tem- 
o po. Dois dias depois da 
e (Termina no fim do nume- 

- ro).. 
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•'Os homens são uns pândegos... Quando 
stam das mulheres, pensam tel-as sob seu do¬ 
mínio ainda mais sabendo que são amados. E 
esta a'razão por que elles procuram fazer ciúmes, 

namorando as outras. _ 

“Confesso que sou ma para os homens, üos- 

to de vel-os soffrer... 

- 

— “Uma vez fui a certa festa e levei um ra¬ 
paz, por quem nutria alguma sympathia. Contra¬ 
rio ao meu habito, bebi um pouco. Um cálice tal¬ 
vez. e isto foi o bastante para eu ficar alegre E de 
alegre, psasei a flirtar com todos. Mas com o pro- 
posito de experimentar aquelle rapaz. El!e mor¬ 
dia-se de ciúmes e eu gosava seu soffrimento. 
(Ainda ha pouco ella dizia o contrario!) Mas. não 
sei como, elle mudou de tactica, e prcourou enciu¬ 
mar-me também. Fazendo o mesmo que eu fazia . 
Então resolvi abandonar a luta. e agarrei-o pelo 
braço, dizendo-lhe que naquella festa, eu era seu 
par. 

“Fui vencida”. 

Sua irmã discordava completamente deste 
seu modo de proceder. Eu opinei ser adoravel 
amar-se uma pessoa assim.. . 

“Mas” continuava Raquel, depois de ter sor¬ 
vido o resto do café, “succede que ás vezes, minha 
attitude é mal comprehéndida. E o pobre do ra¬ 
paz soffre demasiadamente. Meu modo de proce¬ 
der quando sou apresentada a qualquer rapaz que 
tenha espirito fraco, faz-lhe pensar que estou ca- 
hida de amores por elle. ou está influindo muito 
em minha vida”. 

“Comtudo. este modo de proceder, foi o que 
valeu minha entrada para o Cinema. Addicionan- 
do uma disposição resiluta de vencer. 

“Isto succedeu logo depois que entrei para 
a Christie. ” 

“Um dia perguntaram se eu sabia dansar. 
Minha vontade de ser artista forçou-me a dizer 
que sim. quando de dansa eu não sabi dois passos. 

“Fui para uma festa campestre, vestida a ca¬ 
racter. Quando chegou minha vez de appare- 
cer, tive que subir a uma mesa cheia de buracos e 
dansar. Dansar o que? Não sabia! A musica to¬ 
cou. Puz minha alma nos pés, e dansei acom- 

















































































A ESCRAVA ISAURA, no Odeon, testemunhou 
o agrado com que o publico recebe os films Brasilei¬ 
ros. As suas exhibições nos arrabaldes, agora, eu 
sei que têm sido successos estupendos. Porque o pu¬ 
blico dos arrabaldes, na verdade, têm essa vanta¬ 
gem. Vão para o Cinema com a roupa e a alma que 
usam em casa... E applaudem regaladamente. Sen¬ 
tem que aquillo é mais nosso. E, além disso, maiam 
as saudades de um bom film silencioso. 

O film silencioso, ha tempos, era uma barreira 
para os nossos films. porque, na verdade, perfeitos, 
como eram alguns, não permittiam que o puMicu, 
eterno comodista, percebesse e acreditasse nas diffi- 
culdades com que se luta para fazer um film. Mas, 
hoje. os films falados estão se tornando insunporta- 
veis e as suas versões silenciosas, então, verdadeiras 
calamidades. 

Não devemos desperdiçar esta opportunidade. 
Lutemos em conjuncto pelo Cinema Brasileiro. O 
nosso Cinema, felizmente, já énão mais feito por cor¬ 
ja. Já tem elementos bem finos e distinetos e já 
póde lutar com bôas probabilidades de vietoria. 

Perguntem á Benedetti, ao Saidcnberg, ao Lus 
tig, ao Humberto Mauro, se querem desistir. Per¬ 
guntem... E 1930, sem duvida, reserva surpresas 
maiores do que o successo hoje bem diminuído do 
Cinema falado... 


FILMS. — NOIVO CARADUR \ (Spite Mar- 
riage) — M. G. M. 

Os films que Buster Keaton fez para a United 
Artists não foram colossaes. Mas estes que elle está 
fazendo, agora, nesta sua segunda phase na M. G. 
sãc formidáveis! **0 Homem das Novidades" e. ago¬ 
ra, este formidável "Noivo Caradura"... São cóce¬ 
gas magnificas. 

Ha, neste film, um gráo admiravel de situações 
inéditas e irresistíveis, todas ellas. Mas Buster, em 
algumas scenas, revela-se genial. Ha pequeninos na¬ 
das nos seus desempenhos, que o fazem, expontanea- 
mente, uma sombra de Carlito. E’, dos que conheço, 
um dos raros comicos que faz o riso ser cortado pelo 
meio para dar logar á reflexão sobre o amargor de 
um detalhe ou sobre a psychologia de uma attitude... 
Buster é soberbo. 

O inicio do film, admiravelmente descripto, une, 
em rápidos quadros, diversas phases da vida do he- 
róe. E descreve, admiravelmente, ainda, a paixão 
humilde e contemplativa daquelle tintureiro pela ce¬ 
lebre artista. E Edward Sedgwick, com o seu bom 
humor e com a sua direcção estupenda, põe, sempre, 
uma cócega nos menores detalhes e nos mais simples 
“tiros". 

As scenas de Buster no theatro, na pele daquel¬ 
le artista que fugira... E’ de se morrer de rir! E, a 
scena da bebedeira de Dorothy Sebastian, mostra a 
sorte de artista que ella é. Muito embora a auxilie, 
bastante, a graça irresistivel de Buster Keaton. 
Aquelle cãozinho de panno, com aquella lagrima cor¬ 
rendo, é Cinema. Dahi para diante, o film cáe. O 
final é desses finaes “achados”. Apenas para botar 
mais algumas gotas de “sensação” e, afinal, apresen¬ 
tar mais um heróe fraco e pequenino derrotar um 
villão brutal e bestalhão. Mas ha, em tudo, e parti¬ 
cularmente a bordo do yacht, scenas de uma graça 
irresistível. Aquelle final, com o bonet do Capitão, 
está estupendo. 

SOLIDÃO (Lonesome) — Universal. 

Paul Fejos, como Von Sternberg, começou do 
nada. Apresentou um film, “The Last Moment”, com 
Otto Mattiesen e Geórgia Hale (que ainda não vi¬ 
mos!), que mereceu os melhores elogios. Porque era 
um dos taes feitos com pequeninos recursos e com 
grande arte. 

Tio Laemmle, promptamente. acolheu-o. Deu- 
lhe azas. E veio “Solidão”. Depois, “Broadway”. 


{De OCTAVIO MENDES, corresjyondente de 
:CINEARTE") 

Que, aliás, nem justificou a sua fama e nem o dinhei¬ 
ro gasto na sua confecção, na opinião de quasi todos 
os chronistas das revistas de Cinema dos Estados 

Unidos. 

* 

Mas “Solidão", sem ser um film formidável, é, 
realmente, alguma cousa fóra do communi no Cine¬ 
ma. E bem imaginada aquella situação de dois ,’o- 
vens. sem ninguém por elles no mundo, numa eter¬ 
na solidão, separados um do outro, quando já ama¬ 
vam, encontrarem-se, afinal, vizinhos de quarto e sem 
o terem sabido... Assim, a historia de Jim e do 
Mary, narrada como está pela comera intidligente- 
mente disposta pelo cerebro de Paul Fejos, convence 
e enthusiasma. Vemos, das suas vidas, em super¬ 
posições e em fuzões, tudo que desejamos. Aceompn- 
nhamos lhes os menores aborrecimentos e mais insi¬ 
gnificantes alegrias. 

Completou o programma um film de desenho 
animado syncronizado que eu acho que vale, sozinho, 



BUSTER KEATON, GOSTA MUITO DESTE CA¬ 
CHORRO. NÃO RI. NÀO FALA. LATE APEINAS. 
UM POUCO, COM SYNCHRON1SMO... 


os 4$000, da entrada. Chama-se “Bicho Bravo" e é 
dessas couBas da gente arrebentar de rir. 

VENENO BRANCO — Tratava-se de um film 
nacional. Muito embora o fizesse e lançasse, um es¬ 
pirito estrangeiro. E, assim, tomando de uma cora¬ 
gem incanculavel, atravessei a rua 15. Olhei para a 
fachada do Cinema mais sem hygiene de São Paulo. 
Para aquillo que chamam de Triângulo mas que, de 
ha muito, devia ser um dos departamentos mais que¬ 
ridos do Serviço Sanitario para estudos “scientificos” 
dos microbios e parasitas os mais conhecidos e até 
famosos no mundo. 

Ninguém se assuste com o “prohibido” e com o 
“improprio”. O film é só “improprio" para quem 


gosta de bons films. Porque, quanto á sua parte 
“scientifica e de prophylaxia”, resume-se, toda ella, 
em alguns quadros em que umas bailarinas horríveis 
dansam mais ou menos á frescata. Mas não é nada 
que escandalise ou que desmoralise. Porque o film é 
mal feito. Está crivado de defeitos. 

A sua historia é sem pé e nem cabeça. 0 seu 
desenvolvimento que quer provar que a venda de to- 
xicos 0 um commercio infame, não prova cousa algu 
ma. A sua artista principal. Olivete Thomas, não 
serve nem para papeis cie creada em films em séries 
com Jaclí Hoxie e Marin Sais. O seu clirector, Luh 
Seel, é um habil desenhista. 0 galã, Odilon Azevedo, 
não deve rir. E os senhores Salvador Paoli, Arman¬ 
do Braga, Caídos Machado, são, mesmo, grandes ar¬ 
tistas theatraes. Não se falando, é logico, naquelle 
imitador de cocainomano, que é um numero impagá¬ 
vel! A sua morte é de botar maluco qualque» • Lon 
Chaney. Mas o que garanto é que ninguém conse¬ 
guirá imital-o... 

Eu estava com o riso preso. Mas quando veio 
aquella scena em que todos cheiram as rosas com co¬ 
caína e, depois, começam a ver borboletas e appare- 
ce aquella borboleta de vitrine de Casa São Nicolau, 
ahi não aguentei. Soltei uma gargalhada. 


iiiiiiiuiiiiii,iiiii)iiiiiii '.niiiiiiiiiiiiniiiiiimiii 

Parece definitivamente resolvida a volta de 
"Chico Boia" á tela. Segundo as ultimas informa¬ 
ções de Hollywood o ex-famoso comediante fará a 
"rentré" ao lado de Betty Compson no primeiro film 
a ser produzido por James Cruze. 

% 

A pretenciosa e altiva sociedade theatral norte- 
americana Equity perdeu fragorosamente a luta com 
os procluctores de Cinema de Hollywood. 

K 

No dia 12 de Setembro falleceu em Sydney, Aus¬ 
trália a velha mãe de Ronald Çolman. 

X 

Foi exhibido em Los Angeles um film falado em 
hespanhol. 

X 

Â Fox está disposta a tomar confa inteiramente 
da M. G. M. eliminando-lhe a representação es¬ 
trangeira e substituindo-a na ardua tarefa de pu¬ 
blicidade . 

x 

0 film que Von Sternberg vae dirigir para a Ufa 
com Emil Jannings no principàl papel chama-se 
"Rasputin”. 

X 

A linda Dorothy Gulliver recentemente gradua¬ 
da pelos films universitários da “U" foi contractada 
pela R. K. 0. para se encarregar do principal pa¬ 
pel feminino do elenco de “Prize-Fight” que Mal St. 
Clair vae dirigir Hugh Trevor será o heróe. 

M 

Alan Hale terá Josephine Dunn e Kathryn 
Crawford por pequenas em “Red Hot Rhythm” da 
Pathé. 

N 

Hollywood mais uma vez triumphou sobre New 
York. Ao primeiro surto invasor dos “talkies" tpdos 
o produetores se lembraram de transferir pelo me¬ 
nos parte de suas actividades para New York afim 
de ficarem mais perto dos talentos do palco. Mas hoje 
provado como está que o melhor material histriónico 
se encontra na própria Hollywood estão todos de vol¬ 
ta. Os dois últimos Warner e Paramount acabam de 
fechar os seus Studios da cidade dos arranha-céo6. 
Ah! aquelle trecho de “Hollywood Revue” em que 
Conrad Nagel esmaga Charles King no proprio ele¬ 
mento deste, encerra uma grande e luminosa ver¬ 
dade ... 

X 

A mimosa Janet Gaynor no dia 11 do mez pas¬ 
sado tornou-se esposa de Lydell Peck. Os dois foram 
passar a lua de mel em Honolulu. 
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•'MARIA ME PEGA 
ME JOGA NO CHÃO... 

ME APERTA COM força 
NO SEU CORAÇÃO... 



i' 

Sí 

tU 

Á 1 

4 —* 

-r- 




% 

































todos os seus amigos. Mas, se mui¬ 
tos souberam que elles tinham casa- 
fio, Paul Paliiier e Rortncy Hall, dois 
outros fervorosos admiradores de 
Patricia ignoravam, tanto que o pri¬ 
meiro, nessa própria noite, num ar¬ 
roubo de romantismo, pediu a Patrí¬ 
cia para casar com elle. 


Patricia recusou-se a attender- 
lhe o pedido, escondendo-lhe a verda¬ 
deira causa da sua recusa, a mesma 
conducta tendo com Rodney, para 
desapontamento de ambos. 

Paul Palmer, entretanto, não se 
conformando com o desprezo que Pa¬ 
tricia lhe votara, passou a indagar- 
lhe a vida, procurando saber 
k mesmo por onde ella perdera 
M passos na noite anterior, em 


( F A S T LIFE) 

Douglas Tairbanks Jr., Loretta Young e Chester Morris 

Cedendo aos imperativos do amor que se lhes enraizara 
coração. Patricia e Douglas casaram-se secretamente. E sec 
tamente se conservariam unidos, para a felicidade daquelle an 
desmedido, si a vontade de festejar o grande acontecimento r 
os levasse a attrahir para o aDoartamento pm mw çp inefoltavn 











































hindo-o para uma mta tremenda. E os 
d<fis homens se degladiarum, cada ciual 
mais desejoso de prostrar o advérsario, 
na ansia dc se sobrelevar aos olhos da mu¬ 
lher, causadora de tudo, <|Ue empolgada 
assistia o desenrolar da luta. 

E, no mais acceso da refrega. Paul 
appareceu e de longe mesmo, apanhan¬ 
do da espingarda que se lhe deparou, 
desfechou um tiro, no proposito de ferir 


que não tornára á casa. E assim elle fi¬ 
cou sabendo que naquella noite Patricia 
ficára mesmo no appartamentu de Dou¬ 
glas... 

E, cheio clé maldade, Palmer fanta¬ 
siou toda uma feia acção para Patricia, 
chegando ao ponto de apparecer-lhe, de 
suipiesa, no appartamento, dizendo-lhe 

^ ue a ( ' a ^ a levaria, violentamente que 
fosse á casa da sua mãe. 


Emquanto, íio maior desanimo esta noite e eu quero dizer-lhe, br. rovernaaor, 
iva ao maior desespero nas gra- que eu gosto delle, que elle gostade mim e que nao 
tricia com decidida energia ia posso sobreviver a elle, um minuto que seja, eu 

nador, p^r signal pae de Paul gosto mais delle do que de mim mesma, peço-lhe 

por favor, supplico-lhe as mãos postas como na 

>ção ante os olhos espantados de oração mais sagrada que tenho pronunciado na mi- 

za e a severidade do Governador, nha vida, peço-lhe o favor de não arrancal-o dc 

alma que arrebataria até as pe- mim, pois si elle morrer, o Sr. commette um cn 

i tivessem alma, di^se-lhe assim: me, pois eu me mato também”. 

mniVipr mio marido vae morrer (Termina no fim do numero) 
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HEGUEI hontem 
V de Oakland e ti- 

ve a impressão 
de ter chegado 
de Portugal. Porque Oa¬ 
kland é uma cidade portu- 
gueza. Completamente por- 
tugueza. Dir-se-ia um peda¬ 
ço transplantado lá do Minho 
e mudado para America ao 
lado de San Francisco. 

Todos os povos do mundo, 
immigrando-se para cá — 
perdem quasi completamen¬ 
te as características da nacio¬ 
nalidade. Amoldam-se facil¬ 
mente a esta confortável 
America. Vão aos poucos 
esquecendo o velho paiz. as 
usanças, a própria lingua. E 
ao cabo de uns poucos annos. 
absolutamente integralisado 

ao "hot-dog”, com filhos 
americanos, com dinheiro 
americano, com amigos ame¬ 
ricanos. já não é mais o ita¬ 
liano ou o allemão — mas 
um typo hybrido, um typo 
de encherto que da terra na¬ 
tal só tem uma apagada lem¬ 
brança, uma recordação mui- 


Uma scena do film FOME. 
com Olympio Guilherme e 
Vicente Padula. Ao fundo 
está A. Gonzaga de “Cine- 
arte” que também figura 
nesta scena. 


to vaga que pelo Natal ou pelas festas do Anno 
Bom annualmente se renovam. 

O italiano, esse mesmo italiano que immi- 
grando para o Brasil carrega dentro da arca 
uma verdadeira Italia em miniatura e ahi vive 
falando italiano, comendo macarrão, amando a 
Italia. partilhando “con cuore e anima” de to¬ 
das as lutas políticas do seu paiz — o italiano, 
aqui, por um formidável milagre, desnaciona- 

lisa-se. Esquece completamente a lingua; sub- 
stitué o tagliarini "airolio” por um crab and 
letuce”; commercia á americana; joga “golf”; 
perde aquelle desespero pela Opera e ao cabo de 
uns annos, sem mesmo perceber, já festeja, co¬ 
mo um bom cidadão, o "thanks given", com 
peru' de molho de marmelada e outras estrava- 
gancias “yankees". 

0 allemão, esse typo feroz pelas cousas da 
sua terra e da tma gente, methodico, alegre, es¬ 
tudioso e platonlco — com cinco ou seis annos 
de America — achatasse, Começa por achar 
que os oculos são "ornamentos da vista" e ter= 
mina por perder o que eu encontro ttelle um da= 
diva previlegiada = o "systemã”, 

À America absorve todas as naeionalída^ 
des, Irresistivelmente, ô japonês, o mesmo Ja- 
põttèz que m qualquer parte do mundo 4 Japo- 
nez — transfigurasse aqui n*um typo nevo, que 
faia optimamente o ingiez e vende automóveis* 
e negocia “bottds", e tâi conferem 
eiáã) e abandona eSsâ fflâhiã horro- Vicente 
rosa que os seus patrícios não per- Padula* 
dem de usar frack durante as vinte actof 
e quatro horas de todos os dias do argen- 
ânno. tino 

Pois bem. õ portüguez é por ; que tra- 
tüguez tanto no Algarve como em baiha 
Oakland. Não perde o feitio. Nãd em 

se desrtaciohalisa. Não aprende o "Fome*’ 




























OLYMPIO DANDO INSTRUCÇÕES A' LOLA SALVI EM “FOME 

gas dos campos, no “vira-vira” das adegas de 
barris bojudos, na belleza das raparigas, na 
qualidade do vinho, nas rezas da egreja, nos 
fados das guitarras embandeiradas, nos discur¬ 
sos dos moços, nos versos dos velhos — Por¬ 
tugal simples, o Portugal encantador das ba- 
calhoadas succulentas, das cavallas com vinho 
verde, bebido a golles largos nas cabaça de S. 


inglez, não dansa o “frisco”. não come o M. 
N. X., nada! 

Fica portuguez. E acredita como eu acre¬ 
dito piamente, que ha nisso um valor e um pa¬ 
triotismo formidáveis. 

Em Oakland. em tudo e por tudo, o es¬ 
trangeiro percebe Portugal Na bondade das 
gentes nos costumes das familias, nas canti- 


(DE OLYMPIO GUILHERME, ESPECIAL PARA “CINEARTE 


Olympio 


dirigindo 


uma 


Olympio 


preparando 


entre 


chinezes 


e sardinhas 


Welmington 
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(DIE ACHTZEHN JA ERHIGEN) 

Yvette de Valombres . . ANDRÉS LA FAYETTE 

Gastão Ravel.ERNST VEREBES 

Sau mãe.FRIEDA RICHARD 

Madeleine Lamont.EVELYNE HOLT 

Iíenry Leclers.Paul Otto 


A viuva Ravel é proprietária de um atelier 
dp modas numa pequena cidade provincial da 
França. Dedica grande amor ao seu unico fi¬ 
lho Gastão, mimoseando-o por todas as formas. 
Com grande talento para desenhista premiado 
na Academia de Paris, Gastão recebe de sua 


mãe um cheque, e segue para a Cidade Luz afim 
de aperfeiçoar-se. 

Aloja-se em Paris com alguns collegas no 
‘‘Recanto dos Pintores”, ficando o seu quarto ao 
lado do quarto de Madeleine Lamont, que se ena¬ 
mora um pouco pelo esbelto rapaz, sendo cor¬ 
respondida nessa amizade. 

Mas, por occasião de uma “festa de Ateli¬ 
er”, Gastão é apresentado á dansarina Yvette 


de Valo mbres, 
amante d o rico 
industrial Leclerc. 
Yvette. irritada 
com o facto de 
Gastã não se mos¬ 
trar subitamente 
empolgado pela 
sua fascinante bel- 
leza, manda con- 
vidal-o pelo aman¬ 


te para fazer o seu ret.ato. Em pouco tempo. Gas¬ 
tão fica loucamentc apaixonado pela mundana. 
Madeleine fôra esquecida e. para Gastão, não existe 
outra mulher a não ser* Yvette Ella se separa de 
Leclerc, pensando que Gastão fosse seu grande 
amor. Realmcnte, ella já pensava o mesmo, varias 

Gastão abandona complqtamente seus estudos 
e só vive Dara o amor de Yvette. Um dia a mãe de 
Gastão vem visital-o e sabe por Malot. amigo de 
Gastão, da vida de seu filfio. Procura Yvette e pe¬ 
de-lhe para deixar Gastão. A amante responde que 
não o prende, dependendo tão somente delle essa 
separação. Gastão forçado a escolher entre o amor 
de mãe e o da amante, fica ao lado desta. Mas. ap- 
parecendo a miséria e o desasocego, e Yvette nao 
podendo viver sem luxo, volta aos braços do rico 
Leclerc. 

Gastão, para quem esta mulher tudo fôra, de- 
moralisa-se dia após dia. entregando-se á embria 
guez e um dia, sua mãe e Madeleine, que o procura¬ 
ram por toda a parte, encontraram-no num bote¬ 
quim de Montmartre. vendendo postaes. Reconhe¬ 
cendo sua mãé, Gastão cae desmaiado. O medico 
que o attende não descobre a doença do pintor e 
guez e um dia, sua mãe e Madeleine, que o procura 
aconselha a consulta de um psychiatra Este. cons 
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Direcção: MANFRED NOA 


tata uma grave perturbação psychica de que eram 
responsáveis os acontecimentos passados com Yvet- 
te, e se ccmpromctte com a senhora Ravel a curar 
o enfermo. Gastão, porém, tornando a encontrar 
Yvette, nào consente em ser submettido a tra¬ 
tamento Então, essa mãe desesperada por_tantos 
soffrimentosr resolve matar Yvette de Valombres. 
para livrar seu filho e, conforme pensa, facilitar-lhe 
a cura Na presença de Gastão ella é presa como 
supposta assassina da dansarina Yvette de Valom* 
bfes As provas mostram que, após a criada ter in¬ 
troduzida a senhora Ravel no quarto de Yvette, es¬ 
ta foi encontrada morta, com uma bala do revolver 
de Gastão, 

A profunda emoção psychica que Gastão sente 
com a prisão de sua mãe, realiza uma completa 
transformação no moço, tomando-o um homem 
disposto a viver. 

As investigações feitas na residência de Yvet¬ 
te esclarecem que a senhora Ravel não teve cora¬ 
gem de atirar e ao fugir deixara cahir a arma. O 
roacaco de Yvette. vendo esse objecto brilhante ao 
c ao, delle se apossara para brincar e Yvette, com- 
PrC u dendo 0 per *6°. correra a arrebatar-lhe a ar 
rna^ Mas, nesse momeato, á arma dispara e Yvette 
üe valombres cae sem vida 


tão, impressiona¬ 
do com os acon¬ 
tecimentos e já 
r e s t a b e 1 ecido 
passa a ter um 
bello futuro. 

Aquelle sacrifí¬ 
cio de mãe não fô 
ra em vão. Ella 
salvara um filho 
das garras da per¬ 


dição e fazia-o um grande artista protegido pela 
doçura do amor materao... 
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(DE MYSTÈRE... ESPECIAL 
PAR A“CINEARTE”) 


nuvem tocada pela tormenta... estrella 
scismadora, quieta, perdida sobre o uni¬ 
verso ... 

Brigitte Helm... pallidez de mag- 
nolia... fina e esguia como uma duvi¬ 
da... sorriso que lembra distancias infi¬ 
nitas ... olhos que possuem o reflexo 
mysterioso dos sóes de Alexandria... 
ultima visão de um moribundo louco .. 
toda a belleza e melancolia incompre- 
hendidas de um outomno doentio... 

Nils Asther. .. corpo direito e que¬ 
bradiço como um coqueiro enfermo. .. 
silhueta galga e fina como'uma ironia... 
tem nos olhos obliquos a sombra daquel- 
las velhas historias de corsários brutos e 
fascinantes... seu sorriso lembra don- 
zellas a dansarem em redor das sepultu¬ 
ras, nas antigas lendas da Bohemia.. . 


do, no final, num gesto bello, des¬ 
esperado. louco, abriu a camisa, e 
mostrou á multidão que o respei¬ 
tava e adorava, no peito nu, a infa- 
mia indelevel daquella letra escar¬ 
late ... e nunca, talvez, elle teve 
tanto’ magnetismo como quando 
viveu o soffrimento do Captain 
Salvation — pobre Redemptor, 
que, tão joven escolheu para com- 


bupenor a 
Magnetisn 
John Barr 
pre... pupillas 
das turvas de i 
culeo... Doria 
o perfil mais gr 
Lars Hans 
planetas descor 
pirado e palavr 
a synthese da ; 
o symbolo e o i 
Greta Gar 
blime como a b 
te, diaphana, d 
bria. velada. in< 
remoto escondi 
pessura dos s< 
tempo... rap 


um Apollo her 


ora transparen 
tal. .. ora som 


Magnetismo... 
Teve-o John Bar- 
rymore em muitos dos 
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A VioaAnim/vl 
H’uha Gotta 


)E SÉRGIO BAR 
RETO FILHO) 


"• • dade normal. Uma ex¬ 

posição de dois segun- 

_ dos de duração é en- 

("CELL''ft 0 5j tão feita. Ahi então o 
“cell” n* 1 é collocado 
v°" l > sobre a cartolina e 

calca-se o “botão” da 
^ camara o mais depres- 

---——' sa possivel. Si este to- 

FlO. c q Ue £qj- feito rapida¬ 

mente, a camara só 
registrará “dois” qua¬ 
dros do film. O enregistramento de um unico 
quadro não é desejável porque daria a apparen- 
cia de um movimento muito accelerado. 

N’este ponto, retira-se o “cell” n # 1, collo- 
ca-se no seu logar o “cell” n" 2, e uma segunda 
exposição muito curta é feita. Depois segue-se 
o “cell” n° 3. E então o n° 1 de novo, e assim por 
diante, até que se obtenha bastante metragem 
para um titulo. Vejamos agora o que acontece. 

Os pontos nos “cells” são muito mais lar¬ 
gos que os ramos da arvore, de modo que appa- 
recerão em qualquer posição. O “cell” n 0 1 fa¬ 
rá com que appareçam vários desses pontos so¬ 
bre a arvore. (Como se trata de um titulo em 
film positivo, o preto na.cartolina apparecerá 
branco e vice-versa). O “cell” n° 2 tem pontos 
em posições differentes. mas o ponto no alto da 
arvore permanece, e dessa vez já uns raios de 
luz são apresentados. O “cell” n" 3 faz desap- 
parecer o ponto do alto, e surgir um novo gru- 


(<*ftTOUNA) 


“Muitos amadores 
gostariam de fazer tí¬ 
tulos animados para 
films. porém. 


os seus 

são detidos nos seus t • 

propositos devido á ' n° 2) 

difficuldade que en¬ 
contram ao desenhar 
esses titulos e photo- 

graphal-os convenientemente. No emtanto 
usando-se as mascaras de celluloide dos chama¬ 
dos “desehos animados”, é possivel fazerenV- 


DISCUTE A IMPORTANTE QUESTÃO 


se titulos “vivos , attrahentes e agradaveis, 
com o emprego de um unico desenho em car¬ 
tão commum, e de tres mascaras de celluloide. 
ou “cells” como são chamadas essas mascaras 
na linguagem dos creadores dos gatos, clowns, 
etc., de todos os generos. 

O desenho animado no Cinema Profissio¬ 
nal exige um numero fantástico de posiçõeá 
caricaturadas, a cada uma das quáes é preciso 
dar um numero de ordem, antes de ser photo- 
graphada. Isso obriga ao uso de um supporte 
especial para os cartões desenhados e a um tra¬ 
balho de exposição longo e cançativo. Mesmo 
com os desenhos já promptos e com as masca¬ 
ras já feitas, o amador haveria de achar, no 
preparo de um desenho animado, um terrível e 
arduo dia de trabalho. No emtanto. os ti¬ 
tulos animados podem ser feitos em menos de 
meia hora e photographados em dez ou quinze 
minutos. Para isso, é bastante usar-se o “me- 
thodo das repetições”. 

O material requerido consiste em uma 
penna de escrever, dessas que têm a ponta ar¬ 
redondada. em um frasco de tinta Nankin. em 
uma folha de cartolina branca cortada no tamá- 
nho exigido pelo apparelho para filmagem de 
titulos que se empregar, e finalmente em uma 
folha de celluloide transparente, cortado do 
mesmo modo. 

E’ claro que os titulos serão filmados em 
branco. Ha innumeras razões para isso. O film 
positivo precisa ser usado na camara devido ao 
seu contraste, muito superior ao do negativo. 
Além disso, o seu uso é recommendavel pelo fa¬ 
cto do film positivo ser muito mais barato que 
o negativo. Por ultimo, em vez de uma 
inversão ou de uma copia do film. este é 
revelado naturalmente, e os titulos. filma¬ 
dos em branco, apparecerão, depois de revela¬ 
dos, em negro. O amador que possua os seus 
meios poderá fazer esse serviço em casa com 
um tanque portátil, emquanto aquelles que não 
confiarem em si proprios para a revelação po¬ 
derão entregar esse serviço aos cuidados de um 
laboratorios que disponha de todos os requisi- 


mum, isto é, pódem ser collados “lado do cellu¬ 
loide” com “lado da emulsão”. 

Si se desejam vários titulos idênticos, afim 
de serem introduzidos em films iguaes, isto é, 
no caso do amador estar planejando varias co¬ 
pias de uma producção de amadores, emprega- 
se então a cartolina negra, em vez da branca, e 
tinta branca, em vez da tinta Nankim, para não 
se ter a necessidade de empregar a inversão. 
N’este caso, os titulos são photographados em 
negro, dando portanto um film revelado "em 
branco”, isto é, um titulo negativo, visto que 
os titulos são em^negro, o qual póde entrar para 
a copiadeira e dar tantos “titulos positivos em 
negro” quantos se desejarem Poder-se-hia, no 
emtanto, usar o cartolina negra para filmar ti¬ 
tulos empregando-se para isso o film de inver¬ 
são . O titulo seria photographado em negro, re¬ 
velado em branco, e invertido, por fim, em negro. 
No caso da necessidade de mais de uma copia, 
não se faria a inversão. Mas, conforme foi di¬ 
to, o film positivo é mais recommendavel, devi¬ 
do á sua suerioridade, no que concerne ao con¬ 
traste . 

Na cartolina desenham-se as palavras e ás 
partes immoveis do titulo. Depois de prompta 
essa parte, cortam-se tres peças de celluloide fi¬ 
no e transparente, do tamanho justo da peça de 
Sàn esses os “cells”. Sobre elles de¬ 


0 resultado é o de uma arvore de Natal com 
as vélas a brilharem intensamente. Mesmo que 
os “cells” não sejam collocados pela ordem, o 
erro não poderá ser notado, porque o intervallo 
entre cada exposição impede o reconhecimento 
do engano. 

A fig. n" 2 mostra um desenho feito para 
titular um film educativo, apanhado pela photo- 
micrographia. 

O effeito é o mesmo e a photographia 
é feita da mesma maneira. Ahi. vêem-se got- 
tas d’àgua c a h i n d o e espalhando-se, do la- 

E á direita um insecto 


do esquerdo do titulo 


movimenta as patas intermediarias e que pisca 
os olhos para nós. Ao usar este desenho, é pre¬ 
ciso photographal-o na seguinte ordem: 1 — 2 

_3 — 2 — 1 — 2 — 3 — 2 — 1 — 2— 3. isto 

é, o “cell” n° 2 alterna sempre com o n" 1 e o 
numero 3. 

Ao desenhar os “cells”, é preciso collocar o 
celluloide sobre a cartolina já feita, afim de se 
obter uma coincidência perfeita. 

Si esses titulos forem revelados em casa. é 
melhor arranjar um revelador muito contrasta¬ 
do, usando-se “apenas o hydroquinone” como 
agente reductor, porque o- metol não serviria 
para esse fim. O Rodinal, Revelador de Glyci- 
nia, e outros reveladores de alto valor “devem 
ser evitados”, porque, si se trabalhasse com el¬ 
les. elles dariam justamente aquillo que se pro¬ 
cura evitar, na revelação final desses titulos ani¬ 
mados, cujos meios de producção ficam pois 
aqui, á disposição dos amadores. 


senham-se então as partes moveis cm u» 
sições successivas. Os quatro desenhos comple¬ 
tam assim o "titulo animado . prompto para 
ser photographado. 

A fig. 1 mostra um desenho usado na titu- 
lagem de um film do Natal. Na cartolina acham- 
se a arvore e as palavras. Nos “cells” estão as 

vélas da arvore de Natal. 

Colloca-se a cartolina na moldura de um 
apparelho para a filmagem de titulos, e com 
muito cuidado enfóca-se a camara sobre a car¬ 
tolina. Para que esta seja illuminada convem- 
entemente. procura-se fazer com que nenhum 
raio de reflexão venha cahir sobre as lentes. 
Uma lampada de 1.000 watts coüocada imme- 
diatamente ao lado e atraz da camara é o bas¬ 
tante para photographar os titulos a f 4,5 ot 

f5.6. ... .. 

A camara. carregada com o film positivo 

é preparada para filmar a uma velocidade mais 

vagarosa, sendo preferível a metade da veloci 


positivo ter sido obtido por copia , os 
titulos precisam ser virados ao contrario; isto é, 
necessitam de entrar na prensa e serem collados 
lado do celluloide” com “lado celluloide). No 
e mtanto. si o positivo foi obtido “por inversão”, 
os titulos podem entrar no film do modo com- 
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não se pôde esquivar á 
sua influencia, ao iman 
que é aquelle seu olhar 
penetrante, absorvente, 
mixto de sensualidade e 
morbidez. 

E são horas de aban¬ 
dono, são horas em que 
elle não se sente de posse 
de si mesmo, as que elle 
passa ao lado daquella mu¬ 
lher, no convéz do barco 
que os leva para longe... 


quem o declara, fazendo sentir que a 
seducção de sua personalidade de>ai 
maria o marido e levaria Bobby a 
lutar por si... 

Haynes sente impetos de a ma 
tar, mas se contém, confiante em <l ll( 
ella os abandone dentro em breve. 

Succede, porém, que aquella mu¬ 
lher fatal, apaixonada como esta por 
Bobby, embora sabendo que elle per¬ 
tence á sua filha, quer conquistal-o, 


Xo planalto de Laos, rente aos limi¬ 
tes do Sião com a Indo-China. Viviam 
ali Haynes, o "Tigre’’, e sua filha, Toyo, 
travessa creatura que se enamorara de 
muitos e muitos rapazellos daquella terra 
exótica, quando viu e examinou Bobby 
Bailey. Isso se deu precisamente emquan- 
to o pae de Toyo se empenhava numa 
das suas caçadas, pois era esse o seu 
modo de vida: caçar féras e vçndel-as 
aos circos. 

Quando Haynes regressou, encon¬ 
trou Toyo m&is trefega e garrula do 
quã~ nunca. - 

E’ que Toyo, agora, tinha 
uma grande noticia para com- 
muniear ao pae: estava apai¬ 
xonada por um rapaz, e um 
rapaz digno delia, digno de 
seu futuro sogro, também, 
um rapaz que a faria feliz! 
Entretanto, é com tristeza 
que Haynes recebe essa 
nova, porque elle teme 
pelo futuro da filha. 

Desejava evitar que 
ella se casasse, porque com 
o casamento, annos antes, 
elle fôra muito, muito 
infeliz. 

Havia em sua vida, 
a proposito disso, qual¬ 
quer cousa do seu passa¬ 
do, um romance que elle 


sempre quizera esquecer, embora fosse 
impossível... 

O facto, porém, é que Toyo não 
teve difficuldades em convencer o pae, 
de (|uc Bobby Bailey era o rapaz mais 
digno deste mundo, e por isso, Haynes 
mais por amor á filha, 
tambom delle se fez amigo 
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quer ser, para ene, a 

unica mulher. 

E trava-se, então, 
forte e feroz, a luta en¬ 
tre tres creaturas, na- 
quella casa: Haynes, 
que não quer ver desil- 
ludida a filha, e quci 
occultar-lhe o horror do 
caracter de sua mãe, a 
mulher, que só vibra no 
gêu egoísmo e perfídia, 
esquecendo todos os sen¬ 
timentos, e Bobby, qu* 
hesita entre o respeito 
no amor de Toyo e n se- 
ducção daquella mulher 
nllucinante... 

Haynes. entretanto, é 
o mais forte. 

Elle está alerta sobre 
os planos daquella mu¬ 
lher diabólica... e 
quando elln pensa levar 
n effeito a sua maior 


A "mignon" Shannnn Day que ha tanto 
tempo deixou de apparecer na t»'la prepa¬ 
ra-se para voltar aos filnw. Isto é. ella 
reapparecerá nos "talkies”. 


Mary Philhin foi emprestada 
I>ela Universal a Tiffary-Stahl para 
fazer o principal papel feminino cm 
“Trooper’s Three” (|uc Reaves Eason 
dirigirá. 


Francis X. Bushmnn que já foi 
um dos mais queridos o sympathicos 
heróes da téla deu agora, para se fa¬ 
zer de villão. Assim é que Lina Bas- 
quette e George Duryea o terão como 
ameaça ao seu amor em “The Onde 
Wrangler*'. 


terá em "The Big Tond" da Haramount o seu terceiro film err, 
Hollywood. 


Lars Hansen aquelle magnifico artista dramatico que Hol¬ 
lywood importou da Suécia devido á invasão dos “talkies" en¬ 
contra-se actualmente num theatro de Stockolmo no elenco de 
“Emperor Gones'' com a cara pintada de preto. 


O estupendo Maurice Chevalier 


O proximo, film de George Bancroft será “Underseas” sob 
a direcção de Rowland V. Lee 


perfidia, é elle quem a atira ás garras de uma féra, que jamais 
esquecera a crueldade com que aquella mulher a tratara, tempos 
antes... 

Bobby e Toyo estão livres da cruel influencia, a^ora. Serão 
felizes, tal como Haynes, que afinal, descança e vê a filha queri¬ 
da realizar seu sonho de felicidade. 


A fortuna deixada por John Griffith Wray recentemente fa 
lecido está calculada em cem mil dollares. Bradley King sua viu 
va. seenarista de fama receberá a maior parte dos bens. 


Mona Maris terá o seu primeiro papel de heroina desde que 
está cm Hollywood ao lado de Warner Baxter em “Conquista¬ 
dor , novo film da Fox que também conta com o concurso 
dc Mary Duncan. 


Em “Navy Blues” da M. G. M. sob a direcção de Clarence 
Brown o impagavel William Haines apresentará aos seus “fans” 
suas duas irmãs, Ann e Lillian. 






























seguro de mim mesmo, não sómente em meu procrio bene 
ficio, como no interesse da daquella que mç honrar ?om a 
sua mão de esposa. . 

“Ha indivíduos sufficientemente argutos para esco¬ 
lher, aos 21 ou 22 annos, uma noiva capaz de tornal-os am¬ 
plamente felizes, mas eu não tenho essa confiança no meu 
julgamento. Sou uma especie de rapaz' avoado, mas vou 
melhorando com o tempo, e tenho a convicção que aos trinta 
annos estarei pisando em solo firme e saberei orientar-me 
com pleno discernimento”. 

Charlie admitte que a sua preferencia é pelas “bru- 
nettes”, embora não saiba explicar porque. Elle aprecia 
a côr dos cabellos de Virginia e gosta da maneira por que 
ella os arranja. 

“São cheios de encanto e doçura aquelles olhos gran¬ 
des e castanhos de Janet Gaynor, diz Charlie. Um 
camarada não póde deixar de sentir-se na “melhor forma" 
quando trabalha com semelhante creatura num film. Na 
minha carreira cinematographica o meu maior esforço, eu 
dei ao meu papel em “Sétimo Céo” e tal estimulo veio-me 
dos olhos de Janet”. 

Virgina Valli, Charlie vol-o affirmará, é uma creatu¬ 
ra dotada de “pose” e de admiráveis disposições de espiri¬ 
to. “Ella exerce uma influencia suavizadora sobre todos 
quantos se approximam delia. Em companhia de Virginia 
a gente tem a sensação de repouso.” 


Quando completar trinta annos — o que se dará daqui a tres 
annos — Charles Farrell mergulhará no mar do amor, apanha¬ 
rá a sereia que mais se approxima do ideal que elle sonha como 
mulher e a vigorosas braçadas nadará para o altar! 

Aos trinta e um, espera ser um pae orgulhoso do seu 
primogénito. 

E, si quando attifigir os quarenta, tiver uma familia > 
de dez pessoas para sustentar, considerar-se-á o homem 
mais feliz deste mundo. 

Charles conhece perfeitamente a pequena que ^y 
qualquer destes dias seráJ Madame Farrell. /Úy 

Ella tem os cabellos e o nariz de Virginia ^y 

Os olhos de Janet Gaynor. /// ’ 

A bocca e cs dentes de Clara Bow. Jl' ■ ■ 

0 mento de Mary Pickford. //y Jfflr 

0 rosto de Billie Dove. “láb 


O senso humo¬ 
rístico de 
Collen 

Moore - X 


OffjO t/*0 


Mary PicUford. é, na opinião de Charlie, a unica crea¬ 
tura em Hollywood que jamais “atirou ao chão” um amigo, 


Os olhos de Janet Gaynor 


E isso não é tudo quanto Char¬ 
lie poderá dizer da diva dos seus so 
nhos. Ella possue a graça e a doçu 
ra de Janet. mais a disposição e i 
“pose” de Virginia, mais 
a lealdade do Mary é&Êkv" 


E nesse composto instille-se o senso 
humorístico de Colleen Moore. 

E tendes ahi o retrato graphico de¬ 
senhado por Charlie da dona que será a 
mãe d.e seus filhos. 

Charlie no seu profundo e escuro 
passado conta apenas um "caso de 
amor”. Foi um simples idyllio infantil, 
na sua terra natal, idyllio já ha muito 
. esquecido. 

Desde que veio para Hollywood, isso 
tÉ ha sete annos, Charlie apenas frequen- 
W tou duas raparigas, mas nessas duas re- 
fj tações nunca entrou a questão de amor 
f : nem de casamento. 

< As Vluas mulheres de cuja intimida- 

P fie elle tem gosado na Cinelandia são 
Janet e Virginia e, varias vezes, os boa¬ 
tos deram-no como noivo de uma e outra 
successivamente . 

Mas Charlie possue uma razão para 
esperar mais tres annos, antes de solici¬ 
tar quem quer que seja a acompanhal-o 
ao altar. 

“O casamento é um estado em que 
duas pessoas se associam 
visando o equilíbrio das Virgin 
suas vidas, em oue nese á v n 


W Jèm 

■ 

F * 
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0 mento de Mary Pickford... 

"Todos aquelles que conhecem Mary vos dirão quão fortes e raros são os 
seus sentimentos de sinceridade. Ella faz seus os aborrecimentos alheios e faz 
tudo quanto está em seu poder para allivial os. Seria inestimável qualidade 
essa numa esposa. 

“Mary possue tampem qualidades sadias ou outra qualquer coisa que se 
manifesta em seus films e, muito mais ainda, no seu contacto pessoal. 

"Na minha opinião Colleen Moore é, de todas as mulheres do Cinema, a 
que mais accentuado possue o senso do humor — e isso é um predicado recorn- 
mendave! em qualquer pessoa, seja marido ou mulher”. 

Charlie não se importa que a futura Madame Farrell seja ou não uma 
“college girl", uma vez que seja intelligente e de fina educação. 

Não lhe preoccupa também a habilidade culinaria, mas gostaria de deseu- 
brir-lhe o gosto pelos “out door" sports e pela musica.’ Isso. porém, são deta- 


"screen". Preferia conduzir um cami¬ 
nhão ou lavar pratos e ter uma mulher e 
filhos a ser o mais popular dos astros 
da téla”. 

Charlie, não faz também mysterio 
de que organisou a sua actual vivenda 
com o pensamento no matrimonio; mas 
que o facto de estar ella acabada e em uso 
não o deveria da sua determinação de 
esperar tres annos para bater ás portas 
do hymneu. 

E emquanto isso, o encargo da casa 
será resempenhado por sua mãe. 


Merna Kennedy é a heroina de 
Glenn Tryon em **Skinner’s Dress Suit’\ 
da “U". 


FUNDIRAM-SE A PARAMOUNT E 
A WARNER 


Foram ultimados os planos de fu¬ 
são destas duas grandes marcas de Hol 
lywood. 


“Here Comes the Bandwagon” é o 
novo film de Charles Rogers para a Pa- 
ramount. Jean Arthur e Paul Lukas 
coadjuvam-n’o. 


Marie Prevost, Kugh Trevor e Gla- Mildred Harris e Jocelyn Lee foram 

dys Mc Connell são as principaes attra- addicionadas ao elenco de "No, No, Na- 

cções de "The Nlgh Parade” da R.K.O. nette" da First National t 

A boeea <? os dtntis dê Clara Bow ,,. 


«•untiarios lio Seu ideal, Ò que é o seguinte! O pendor 

Eü quero uma esposa e desejo ter filhosj e falo absoltu 
/ f 110 M^attdd digo que não aeho muito dea fiihoS; fíu 
todos 9ác ^cíos para ter uma familía 
a - Não poderia haver feiieidade maior no mundo para 

Lm r a n Caries farrell faaia taes eonfldeneias 
í 1este P 011 ^ que mais de uma promissora rar- 
« 'ela ja se Viu esmagada pelo easairiento. 

miJ’ 1K !f° reth,cío11 que d publico “fatt” seja 
mm . MfHásse 0 seii interesse pela minha pessaa, âo 
npt-faif 1 c 0 è P ae • Mas si isso fosse Verdade eü me sén- 
nmeiite disposto a eneerrar a minha carreira no 






























(VENUS) 


do são tomados de suspresa por aguaplano. Fran- 

mais uma audacia inesperada de quevdlc indigna-se 

Beatriz. A princeza escapa, af- com a indiscreção 

frontando a resaca do mar. num que visa deshonrar 

agua-plano que a arrasta em car- sua senhora e appli- 

reira louca, saltando as vagas e ca em Zarkis um 

ella própria, com o vestido de murro terrivel que o 

noite, mesmo, acoitada pela fúria leva a balaustrada 

do vento. O vento despedaça para, depois, abatel- 

suas vestes, deixando-a com uma o. sem vida. 

deusa, sèmi-nua e louca, a desli- Faz-se, em tor 10 
zar sobre as aguas enfurecidas. do triste incidente, 

Os passageiros de um navio um inquérito ri^oro- 

de carga que passa além, aglo- so, durante .o qual 

meram-se no passadiço para ad- Franqueville recusa 

mirar o espectáculo inédito da- defender-se, saben- 

quella Venus rediviva. Entre- do que se falasse a 

tanto, soberana no seu indiffe- verdade 1 a n ç a ria 

retismo. a princeza semi-nua uma mancha na 

volta ao seu yacht. ahi recebendo reputação da prince- 

aviso de que o seu “Dock-Yar- za. A conclusão do 

ds, em Gênova, está encalhado. inquérito é de todò 

sem poder proseguir em sua ro- desfavorável ao ho- 

ta. O yacht é então governado micida. A princeza. 


\ /'( 111 A seductora 

\ j e viva princeza 

vJx Beatriz Dorini 

reune grande 
numero de con¬ 
vidados aristo¬ 
cratas numa di¬ 
vertida festa nocturna, no seu lu¬ 
xuoso yacht. ancorado distante 
da costa de Chyppre. 

Nova Circe. altiva e orgu¬ 

lhosa. ella se compraz em tratar 
de alto os seus admiradores, 
desarmando-lhes os enthusias- 
mos com maneiras estudadas de 
um desdem que lhes tira toda a 
esperança. Sua ultima victima é 
De Valroy. que toma parte, na 
festa, entre os seus mais dedica¬ 
dos cortejadores. no alegre banho 
que a encerra Os convidados, 
em algazarra, preparam-se para 
um passeio em aguaplano quan- 


para uenova. z a a — 

remediara situação.. Dc volta o yacht 
cruza com S.S. ‘•Semillante", um dos na- 
vias favoritos da princeza. 
commandado pelo capi¬ 
tão Franqueville. official 
que Beatriz não conhece 
ainda pessoalmente. E no 
no umero dos passageiros 
do navio está incluido â 

Zarkis, que presenciara. / 

do navio de carga, a car- / 

reira da princeza no agua- ÊL 

plano. jHL 

Franqueville levanta 

uma grave dçnuncia con- 99 

tra Zorkis. accusando-o ^9 

de negocios illicitos. O ^ 

accusado. com o proposi- 
to de intimidar a justiça 
accusa. por sua vez. a 
princeza. dizendo tel- 
a visto intoxicada e 
nua. guiando um 


inútil, porque os desenganos de sua vida 
accidentada tornaram-no um inimigo 
gratuito e rancoroso de todas a s mulheres 
Franqueville é victima de um acci- 
dente e Beatriz, solicita e meiga, trata-o 
com desvello incomparável, para que elle 
logo se restabeleça. A convalescência é 
favoravel ap amor da princeza. O seu zelo 
abranda o coração de Franqueville, que se 

sente profunda e ar¬ 
dentemente apaixona¬ 
do por ella, cuja iden¬ 
tidade ainda ignora. 


m 

fri 




por seu lado, também não querendo 
investigar as razões do crime, demit- 
te o capitão. Só depois de assignar o 
acto de demissão tem occasião de co¬ 
nhecer pessoalmente o antigo com- 
mandante do S. S. “Semillante , \ 
cuja personalidade a impressiona 
profundamente, despertando-lhe ar¬ 
rependimento do seu acto injusto e 
inclemente. 

Franqueville vae para a África. 
Beatriz na esperança de poder reme¬ 
diar o mal. acóVnpanha-o incógnita. 

Mac n sen Pífnrrn em acrrarlal-n é 


A presença de De Valroy. entre¬ 
tanto, vem dar logar a uma nova e 
difficil situação. O artigo preten¬ 
dente da princeza revela a verdadei¬ 
ra identidade de Beatriz. 

O desespero de Franqueville at- 
tinge. então, ao auge, levando-o a 
alistar-se na sombria Legião Frap- 
ceza Estrangeira, no proposito de 
acabar com a vida sem encantos em 
qualquer estranha aventura. 

Nesta emergencia surge provi¬ 
dencialmente um primo de Zorkis, 
mie estivera nresente ao inauerito a 















FILM DA UNITED ARTISTS deseja proteger o homem a 

quem ama 

Prínceza Breatrice ... Constance Talmadge As humilhações que soífre 


De Valroy André Roanne para isso obter não são pou- 

Franquevi 1 .. Joan Murat cas, mas tudo vence e obtem 

Zarkis.. . Max Maxudian o precioso documento. 

0 menino ... íean Mercanton Volta immediatamente ao 

norte da África e acompanha 
que respondera Franqueville. obtendo deste, a Legião Estrangeira que ha- 
por escripto a declaração verdadeira em torno via iniciado uma acção ener- 
do seu crime gia na região. 


Este novo personagem, também humilha- Numa das investidas do 
do pela princeza, não deseja mais, com a carta regirppnto contra os natu- 

de Franqueville. do que tirar desforra de que raes sublevados. Beatriz é 

ella lhe fizera. ferida, sendo assim encon- 

Beatriz resolve voltar a Gênova afim de trada por Franqueville que a 
aprehender a carta por qualquer preço, com o que conduz a logar seguro. 


Genina está actualmente dirigindo Carmen Boni. 
no film sonoro “Tango”, extrahido de um argumen¬ 
to de Maurice Dokobra. O custo deste film será su¬ 
perior a 6.000.000 de francos. 

X 

Clarence Brown é o director de William Haines, 
Anita Page e Karl Dane em “Navy Blues” da M. 
G. M. 

X 

Jack Mulhall será o galã de Dolores Costello no 
novo film desta ultima para a Vitaphone-Warner. 
Ethelym Claire, Edna Murphy, Charlotte Merrian e 
Edward Martindel completam o elenco. 

X 

Edmund Lowe e Billie Dove são as primeiras fi¬ 
guras do “The Broadway Hosters” da First Na¬ 
tional . 

X 

O proximo film de Norma Shearer para a M 
G. M., será “Their Own Desires” original de Fran¬ 
cês Marion. 

x 

Eugenia Gilbert é a nova heroina de Hoot Gib- 
son em “Courtin Calamity” da Universal. 


Franqueville já não po¬ 
de ter duvidas quanto ao 
grande amor de que é ob- 
jecto. Passa uma esponja 
sobre o passado, tudo es¬ 
quecendo, e compõe unr 
hymno de ternura fazendo 
a sua apaixonada declara¬ 
ção de amor. 

DULCE PENTEADO 

(Especial para “CINE- 
ARTE”). 

M. Meyerhold. conhe¬ 
cido director d e scena 
theatral da Rússia, vae 
dirigir um film intitulado 


“Eugene Bazarow”, extrahi¬ 
do do romance de Trourguinev. 

X 

Josyanne, conhecida artis¬ 
ta do Cinema Francez e que ha 

bem pouco tempo tomou parte 
no film de Maria Jacobini “Car- 
nevale di l Venezia”, suicidou-se 
por questões amorosas, atiran¬ 
do-se nas aguas do porto de 
Marselha. 

x 

Em Palermo foi fundada a 
“Imperia Film”. O seu primei¬ 
ro film será intitulado “Portf>” 
e terá como director Jacopo 
Comin. 

x 

O Tribunal de Firenze 
acaba de decretar a fallencia 
da “Firenze Film”. 

X 

Maria Jacobini, depois de 
alguns mezes de actividade nos 
vários studios allemães. está 
actualmente em férias em uma 

villa retirada da cidade. 

x 

Augusto Genina e Carmen 
Boni acaba de regeitar um con- 
tract» de um film sonoro em 
Loqdres. em vista de estarem 
presos por um outro contracto 
com a Sofar Film de Paris. 
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KOEMIA (Rio) 

Lelita está em 

g u paulo Carmen ■*&€»’■‘"'T'”- 

Santos e Paulo Mo- m 

aos 

desta redacção. Sim 
e Morano é capaz de ■ *r 

ir levar a photogra- M*;^ " 

pliia. pessoalmente.. !!!!!!’ 

U. Sorva aida não m^L 

abandonou o Cinc- ~ > 

ma. 

RAMONA (Ou- ■fVv./ , ^ 

ro Fino) - Que phc W| : tTr 

tographia? Não sei .■•‘T ‘ 

do que se trata A-**' 4 

(Ric) — Ouviu a ' 

minha voz. longe de M 

mim? Eu ainda não J|p||fÉfj||| 

trabalhei em film M#^* 

falado. Que sonho? 

Explique melhor. WÊ~~ V»V"^g 

Delia. . . G- ^ 

M I S S FEIA MpMSSÍ 

(Rio) — E para vo- ^ S lllllllBl 

cê ver. Os américa- ? 

nos estão pedindo 
dinheiro para env-ar fiáj. ' 

retratos. Mas na t ’ 

minha opinião não Mj 1 ^ 

deve fazel-o porque MT - Í& 

em secre- 

exploradores 
que agem assim 
Noemia Zita é Noe- 
mia Nunes Sahirão ~ 

todas no album que ^tt|8ÍHÍS 

está um colosso ^ * 

E. M. GARCIA ” 

(S. Paulo) — To- ‘ ~ 

das, aos cuidados MÍ 

desta redacção. WQ r ~,^\ ' 

WESMINGOS pi * 

(Sorocaba) — Mui- S;;. _’ f %, 

to obrigado. Conti- 

nue. KÜS535S2S1: 

t . THEOPHi- 
LO (Fortaleza) —- 
1) Porque recebem 
muitos pedidos. 2) ,v^ 

Bebe Para mount WVT ~ 

Studio, M a r athon M^jif ;• • * • ' 

Street, Hollywood. 

Cal. 3’Carmen San- 
tos aos cuidados IHHKMB 

dasta redacção, 4 ) = ■■ = 

Colleen é casada com 
John Mac Cormick, productor da Firs 
National. 

JEANETTE (Rio) - 
tudo, deve envia 1 um retrato 

LOPES SILVA (Nova Lima) — 

Pelo que li você gostou muito de "Bar¬ 
ro”. Ha phrases muito significativas na sua 
carta. Obrigado pela parte que me toca. Eu 
segurei os rebatedores de luz. 

HENRIQUES (Curityba) — E’ enviar re¬ 
tratos.* 

HEIVISU (Valença) Apreciei o spu en- 
thusiasmo por "Barro" e Braza”. Gonzaga 


amiguinha L. D. 
porque contrariar . 
você será mais ori¬ 
ginal acreditando 
no nosso Cinema. 
Poderemos chegar a 
fazer os melhores 
films porque ainda 
encontraremos quem 
diga: 

— Qual! Brasilei¬ 
ro não da para Cine- 


I Entretanto, temos 

as mulheres mais 
lindas do mundo, os 
únicos ambientes 
ainda inéditos e ce- 

rebro. Cinema é fei¬ 
to com o cerebro. E 
temos tantos rapazes 
que no dia em que 
prestarem a atten- 
ção a linguagem do 
Cinema, farão ma¬ 
ravilhas. O verda¬ 
deiro film seja lá 
qual fôr e de quem 
for á idéa, é feito e 
creado pelo director. 

Amiguinha L. D. 
Procure ajudar pe¬ 
lo menos aos rapa¬ 
zes que ahi traba¬ 
lham em Recife, por¬ 
que na verdade, não 
precisamos de Ci- 
* nema como cultura 
artistica. P r e cisa¬ 
mos de Cinema Bra¬ 
sileiro para o Bra¬ 
sil. Para nacionali- 
sal-o, Para fazel-o 
bem brasileiro. . Já 

é uma necessidade 
não é um ideal. 

CABRALZI- 
N H O — (Timba- 
pha) — Seu Cabral, 
Gracia Morena é 
hoje um nome popu¬ 
laríssimo no Brasil. 
Por isso. está rece¬ 
bendo centenas de 
cartas. Quem duvi- 
dar, que venha até 
aqui a redacção ou 
dírija-se ao Studio 
jÇJ da Benedetti. E’ impossivel responder 
a todos. 

Ainda ha tres dias eu estive conve r - 
sando muito com esta pequena que o 
"Barro Humano” celebrizou e ella com- 
mentou que estava muito triste com 
isso. Masque espera ter tempo secretarias e 
muito dinheiro para fazel-o. 

MELISSINDE (Rio) — Quando termi¬ 
nará os exames?... 

R. MINUSCULO (Rio) — Nasceu em 
1908. é o que eu sei. 

ED. MOURA (P. do Sul) — Muito bem! 
E’ isso mesmo. 

Isso não porque elle usa bomba 


Antes de 


MARINA ALVEAR (Rio) — Pode escre¬ 
ver quando quizer. As suas cartinhas são rece¬ 
bidas com prazer. As caricaturas foram entre¬ 
gues ao encarregado da ‘‘Pagina dos leitores . 
Numeros atrazados, encontram-se no escripto- 
rio a rua Sachet, 21. 

M. GOMES -- Vae ser lida quando hou¬ 
ver mais tempo. 

AMOR ABESSA (Rio) — V) E’ enrolar 
num papel, escrever o endereço, collocar scllo 
e por no Correio... 2 ) Sensualismo. 3 ) Aos 

cuidados desta redacção. 

J. PATTUZZO (Collatina) — A primeira 
pergunta não e Cinema. O preço do film e ab 
surdo, mas ha quem faça. mais barato. Nita 
Ney. responderá. 

F. LOURENÇO (Nictheroy) — Não cos¬ 
tumamos fornecer estes endereços. 

L. D. (Recife) — Isto não tem impor¬ 
tância. O Cinema americano já apresentou os 
melhores films do mundo, attingiu a um extra¬ 
ordinário gráo de progresso. Entretanto, en¬ 
contram-se muitas pessoas que dizem que os 
films americanos são peores do que os francezes 
não tem alma e só tem cavallo. não é? Por isso, 


HELIO 
de Flit, seu Helio. 

G. ROLANDO (Santos) 
do. 


Foi archiva 


Devido ao grande successo obtido, o film 
“Sturm ueber Asien”, voltou á téla' do “Mar- 
haus’\ de Berlim, depois de oito semanas con¬ 
secutivas de exhibição. 


Já foram terminadas as filmagens exterio¬ 
res do film “ Jenseits der Strasse”, na Hollanda. 
Lissi Ama, Fritz Genschow, Paul Rehkopr e 
Siegfried Arn, são os principaes. 





















I (ic se Exhibe 


PALACIO-THEA TRO 
HOLLYWOOD RE- 
VUE (M. G. M. — 
Producção de 1929 . 

Muita gente não 
gostou. Chegaram ató 
a falar mal. Mas todos 
foram ver. Eu gostei. 
Claro que não o consi¬ 
dero um film na ver¬ 
dadeira acepção da pa¬ 
lavra. Não é Cinema. 
Nem é theatro. Não é 
Cinema, mas tem o va¬ 
lor inconfundivel da 
'imagem.Não é'theatro, 
mas tem o “compére”, 
os bailados, a dialogn- 
ôuster Keaton não fala, Ção, o panno de bocca, 
Não canta, nem no coro o palco e a orchestra. 
final de “Cantando na E’ uma revista apre- 
Chuva”. E c a melhor sentada pela “camera” 
"ôdfa” de " Hollywood. e com os recursos que 

Revue”. só um Studio de Cine¬ 

ma póde proporcionar. 
E’ uma revista montada num Studio cinemático e es¬ 
quadrinhada pelo olho perscrutador da “camera”. F/ 
um espectáculo do genero de “Fox Follies”. Mas em¬ 
bora não tenha a unidade indispensável a qualquer 
obra de Cinema é muito mais photogenica. E’ uma 
successão de numeros de variedades sem a menor li¬ 
gação entre si. Não tem nem a sombra de um enre¬ 
do de permeio. Entretanto, é mais cinematographi- 
co, porque os quadros que apresenta são monumen- 
taes e maravilhosos. São quadros como só os Stu 
dios podem apresentar. Como nunca surgiram nos 




Cinema é Cinema. E como Cinema “Hollywood 
Revue” é uma droga. Portanto, não o vejam com 
olhos cinemáticos. Acceitem-no como uma nova for¬ 
ma de divertimento, e divertimento grato pois dá aos 
“fans” occasião de verem os seus idolos mais inti¬ 
mamente. Uma especie de resvista photographada. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

IMPÉRIO 


MANEIRAS DE AMAR (Fashions in Love) 
Paríunount. — Producção de 1929 . 

Este film “resolve” o problema do Cinema fala¬ 
do no Brasil. Agora é facil. O publico não quer 
filma falados om inglez? 

Muito bem — substituir toda a dialogação por 
longos titulos-falados é a primeira medida. Intro¬ 
duzir sub-titulos explicativos e mais umas dezenas 
de titulos falados inúteis e... fracos é a segunda 
medida que se impõe. 

E a terceira — para que o film possa cahir na 
classe de tapeação sonoro, sifchronisado, musicado, 
cantado e outras besteiras — arranja-se uma cente¬ 
na de discos horríveis e no mais absoluto contraste 
com a acção do film e azucrina-se os ouvidos do pu¬ 
blico da primeira á ultima scena. 

Depois disto, leitores, quando alguém tiver a au- 
dacia de dizer ou escrever que os filiris sonoros bva 
sileiros, muito superiores quanto a parte sonora r 
este, não podem ser exhibidos, ou que não prestam a 
gente deve pegar neste alguém e... mandar ver 
“Maneiras de Amar”. 


favor a belleza maravilhosa de Thelma Todd. Wil- 
liam Orlamond, Emile Chantards Dale Fuller Te- 
nen Holz é William .V. Mongrão oa outros. 

Cotação: 5 pontos. — P. V, 

PATHÉ-PALACE 

A FRAUDE (Come Across) — Universal. — 
Producção de 1929 . 

Tudo o que existe de mais velho e convencional 
em matéria de enredo está reunido aqui. Uma rica 
herdeira quer conhecer a vida sob todos 03 seus múl¬ 
tiplos aspectos. Mette-se num “cabaret” onde se dei¬ 
xa passar por dansarina. Trava conhecimento com 
uma quadrilha que a toma por nova companheira. 
Passam a agir na própria casa delia. E no final tudo 
se aclara... 

E’ um céo aberto... Imaginem vocês que 0 hc- 
róe, Reed Hower, que a gente pensa que é ladrão, é 
um escriptor a cata de assumpto para 0 seu livro 
mais proximo... Qual! Só queimando 0 film! 

E‘ uma successão ininterrupta de scenas feitas, 
que boi dam situações e factos conhecidos de constru- 
cção forçada. As sequências dialogadas acabam de 
perder 0 film. 

Lina Basquette é a sua unica qualidade. Lina é 
de facto. Que corpo! Mas 0 resto... Si não fosse a 
sua confecção de film produzido num Studio do re¬ 
cursos era peor que os peores films. 

Houver lá tem cara de escriptor a cata de as¬ 
sumpto ! 

Gustav Von Seyffertitz, Flora Finch, Crawford 
Kent e Clarissa Selwynne atrapalham-se a todos os 


palcos theatraes. 

Ha belleza e grandiosidade. A musica é moder¬ 
na. Sa.titante. Os bailados encantam. Os numeros 
de canto não aborrecem. A marcação é de primeira 
ordem. Os movimentos dos córos de “girls” são tão 
variados e originaes que não cansam apesar de lon¬ 
gos os numeros comicos são bons. E’ verdade que 
tem trechos monotonos, pedaços que enfastiam. 

Mas 0 que é isso comparado ao prazer que a gen¬ 
te sente ao ver tantas figuras sympathicas e conhe¬ 
cidas de tantos e longos annos de silencio da téla re¬ 
presentarem e falarem como si estivessem pessoal¬ 
mente no salão de projecção? E’ uma delicia a gente 
ver tantos idolos mostrarem as suas habilidades. 
Gente de Cinema, faz tudo! 

E’ um espectáculo maravilhoso para qualquer 
“fan”. Não 0 percam. Vão ver e ouvir Joan Craw¬ 
ford. Vejam como ella sabe dansar. Vejam como é 
que Conrad Nagel mostra á Charles King a supe-' 
rioridade do Cinema sobre 0 theatro. E Bessic 
Love? Que bailado, 0 seu! 

William Haines faz das suas. Buster Keaton 
fornece um “gag” formidável. Karl Dane e Georgc 
K. Arthur não foram felizes. Anita Page diz algu¬ 
mas palavras. Marie Dressler e Polly Mqran dizem 
e fazem muita cousa engraçada. Norma Shearer o 
John Gjlbert representam Shakespeare e depois gra¬ 
cejam com elle. Marion Davies farda-se para dan¬ 
sar. E Stan Laurel e Oliver Hardy brigam nova¬ 
mente. E Oliver, já se sabe, acaha com a cara den 
tro de um prato de dôce... 

São dezenas de numeros bons. Dos musicados 
0 melhor e mais espectaculoso é 0 da musica “Can¬ 
tando na Chuva”. 

Não adianta citar os bons numeros. Vão ver o 
film. Deliciem-se com a sua bôa musica, os seus bel- 
los bailados, as suas canções de fino gosto, os seus 
actos comicos e se puderem com a& suas bôas pilhé¬ 
rias, ditas em inglez “yankee”. 

Não se póde ainda fazer uma idéa do que será 
no futuro uma Revista cinematographica. Mas des¬ 
de já a gente póde affirmar que as actuaes não sa¬ 
tisfazem . Sente-se que a téla precisa ser maior afim 
de que não morra a espectaculosidade dos quadros, 
0 luxo e 0 brilho das montagens. Sente-se que 0 co¬ 
lorido faz falta e que 0 primeiro plano é um espelho 
sem aço na maior parte das vezes... 


Adolphe Menjou, 0 artista fino por excellencia. 
nunca foi tão castigado como neste film. Póde ser 
que com voz 0 film tome outro aspecto. Assim como 
está cheio de letreiros idiotas e inúteis não é mais 
que uma historia complicada com um pouco de pa¬ 
lhaçada. Já foi filmada ha annos. Mas. então, foi 
levada a serio para a linguagem visual. O maestro 
que Menjou vive é um homem sem caracter, de ges¬ 
tos theatraes, riso alvar e expressões de amador. 
Pobre Menjou! Foge de Hollywood emquanto perdu¬ 
ra nos “fans” a lembrança dos teus bellos films! 

Fay Compton e Miriam Seegar devem ter bôas 
vozes. Mas visualmente nada exprimem. John Mil- 
jan tem um desempenho razoavel, apesar da medio¬ 
cridade geral do film. 

0 director — parece incrível! — foi Victor 
Schertzinger. Onde está 0 Victor Schertzinger dc 
“Cartas na Mesa?” Onde está 0 Menjou que Charles 
Chaplin compoz? 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

GLORIA 

A C asa cie ORATES (The House of Horror) — 
First National. — Producção de 1929 . 

Benjamin Christensen quando deixou a M. G. 
M. parece que jurou só dirigir para 0 futuro films 
do genero mysterioso. Os seus dois últimos films 
aqui exhibidos confirmaram isto. E este arremata 
a confirmação definitivamente. Tem a já famosa 
casa mal assombrada, em que abundam os fantas¬ 
mas terríveis, os vultos mysteriosos, as figuras mais 
estranhas, sombras aterrorizantes, ruidos inexplicá¬ 
veis e gritos lancinantes. Tem A mesma fraqueza de 
argumento feito a martello. Tem 0 mesmo acaba¬ 
mento cuidadoso de effeitos de luz, de ângulos exqui- 
sitos e de ambiente fantasmagórico. E tem, também, 
0 mesmo final artificial, que deixa a gente com a im¬ 
pressão de não ter visto nada. A sua unica novidade 
está nas varias sequências dialogadas e sonoras. As 
inflexões de medo de Chester Conklin e os gritos de 
Louise Fazenda teem graça, realmente. Mas não 
são nada comparados com 0 que elles fazem. Louise 
e Chester divertem de facto quando constituem a 
acção. Fóra delles 0 film é monotono e só tem a seu 


momentos. 


Cotação: 3 pontos. — P. V. 

RUA ALEGRE (Joy Street) — Fox. — Pro¬ 
ducção de 1929 . 

Historia levíssima da mocidade de hoje. Ou por 
outra, não é uma historia. Quasi não tem elemento 
amoroso, não estuda psychologias individuaes, não 
offerece um conflicto sério. E* antes uma exposição 
synthetica da vida dos jovens de hoje nos Estados 
Unidos. E’ um ligeiro recorte psycbologico de um nu¬ 
meroso grupo de melindrosas e “piratas”. E’ uma 
successão quasi ininterrupta de farras cada qual 
mais audaciosa. E no meio delias detalhes de profun¬ 
da analyse psychologica. E para dar unidade um li- 
geirissimo romance amoroso liga todas as farras. 

Os bailes teem 0 rythmo do “jazz”, do “chari.es- 
ton” e do black-bottom”. 

São apanhados de ângulos variadíssimos e com 
um extraqrdinario desembaraço de movimentos de 
“camera". São bailes como são os de hoje. São ver¬ 
dadeiras farras em que ha abundancia de pequenas 
bôas e rapazes amalucados. O final esconde sob a sua 
ingenuidade uma cuidadosa observação da vida mo¬ 
derna. 

Haymond Cannon, que dirigiu “Vinho do Pra¬ 
zer”, c 0 autor da historia e 0 director. Nota-se no 
decorrer dc film 0 mesmo estylo de contar que cara¬ 
cterizou aouella primeira producção. Os mesmos mo¬ 
vimentos fulminantes da “camera”, a mesma manei¬ 
ra de dar seducção aos “close-ups" femininos, a mes¬ 
ma precccupação de accentuar a seducção das mulhe¬ 
res e o mesmo chamado “subjectivismo de artista” 
em muitas scenas. 

Raymond deve dirigir agora um assumpto de 
mais valor. Um thema complexo. Difficil. Para se 
poder fazer um juizo completo*do seu talehto. 

Loise Moran e Nick Stuar teem os dois princi- 
paes papeis. Ella não está bonita como das vezes pas¬ 
sadas. Rex Bell, Sallv Phipps, Maria Alba, Dorothy 
Ward, José Crespo, Florence Allen e outros tomam 
parte. 

Não aconselho ninguém a ver este film. Eu 
gostei. Mas como quasi mais ninguém gostou.. 

Coração: 6 pontos. — P. V. 
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CAPITOLIO 

SYMPHONIA DO JAZZ (Close Harmony) — 
p&ramount. — Producçào de 1929. 

Nâo é preciso ninguém se incommodar com o Ci¬ 
nema falado em idioma estrangeiro. Não vale a pena 
occupar os nossos legisladores com a organização de 
leis que* protejam a nossa lingua da invasão do in¬ 
glez “yankee”. Os patriotas pódem ficar descansa¬ 
dos. Sem susto. Quem não quer o Cinema falado em 
inglez “yankee”, em inglez puro, em francez ou alle- 
mão é o proprio povo que no principio abandonou o 
Cinema silencioso. 0 Cinema com voz já não é mais 
uma novidade. O povo já o conhece. Por isso nâo o 
quer em idioma estranho. 

Deseja-o com muito menos vigor, agora. Mas 
com a dialogação em brasileiro. Quer entender 
tudo! 

Basta de inglez! 

0 destino do Cinema falado estrangeiro já ostá 
desenhado com absoluta nitidez. Cahirá completa¬ 
mente. Desapparecerá quasi que inteiramente. Só 
poderão ficar os filma — revistas e os films que te¬ 
nham base musical. 

0 exemplo de “Symphonia do Jazz” c frisante. 
Foi um fracasso a sua exhibiçáo. As poucas pessoas 
que o viram não o tomaram a sério. Nas scenas mais 
dramaticas o publico riu, achou graça. Nas scenas 
mais delicadas ninguém prestou attençáo. 

E antes do fim meia sala debandou. Tudo por- 
ciue? Porque era um film falado em idioma estran¬ 
geiro e porque antes de cada sequencia surgia na téla 
um extensisBimo letreiro a explicar toda a acção, ao 
passo que uma segunda explicação gravada em New 
York se ouvia no nosso idioma. Film falado hoje é 
uma desvantagem. E a prova é que o de Menjou que 
passou no Império era falado e o exhibíram sem voz... 
Agora, sommada esta desvantagem á outra que apon¬ 
tei, a da dupla explicação, vejam lá si ha film, que 
resista. 

Este film não é máo. Tem uma historia muito 
simples, c verdade. Mas tem a sua belleza própria. 
Traça um bello idyllio com Nancy Carroll e Charles 
Rogers, apresenta bons detalhes da fascinante vida 
dos palcos de variedades e contem scenas bastante 
agradaveis á vista. A dialogação, mesmo, está col- 
locada no seu logar. E de accordo com as persona¬ 
gens. Ha é evidente prejuizo do elemento visual. 

Mas está visto que eu estou analysando o film 
como film falado. Si o fosse fazer como Cinema ar¬ 
rasava-o logo, porque como tal nada vale. 

Jack Oakie e ‘•Skeets” Gallagher divertem bas¬ 
tante. As sequências em que Charles Rogers dirige a 
orchestra nâo sãb das peores. Harry Green, no em¬ 
presário, diverte de facto. E Nancy Carroll está lin¬ 
da! A direcção de John Cromwell e Eddie Sutherland 
é que não tem homogeneidade. Mas a responsável por 
isso é a Paramount que scismou em ma.nter dois di- 
rectores... 

Portanto, o insuccesso do film é devido unica¬ 
mente ao facto de ser um film falado. E' verdade, e, 
também áquella idéa da dupla explicação. 

0 Cinema silencioso terá o seu triumpho defi¬ 
nitivo mais tarde. Por emquanto limita-se a vencer 
o falado quando este o é em idioma extranho ao paiz 
em que é exhibido. 

. 0 Cinema falado estrangeiro no Brasil tem os 
seus dias contados. Os brasileiros não o querem ab¬ 
solutamente! 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


PHENIX 

CARNE DE TODOS 

Mais um nojento exemplar dos falsoe films sci- 
entificos. E’ a cousa mais nauseante que o Cinema 
tem dado ultimamente. A sua historia é horrivél e 
está contada da peor maneira possível. Os interpre- 
es sào tão horríveis que os seus primeiros planos 
causam nauseas. Poíb bem não contentes t om tanta 


ímmundicie os proprietários ou quem possue os di¬ 
reitos de exhibiçáo no Brasil introduziram scenas 
simplesmente condemnaveis, no minimo filmadas 
aqui mesmo, em algum atelier photographico da ulti¬ 
ma categoria e com o concurso de gente sem classi¬ 
ficação . 

A policia já devia ter posto um termo aos abu¬ 
sos desta especie. 

P. V. 

R1ALTO 

APACHES DE PARIS (Die Apachen, Von Pa¬ 
ris) — Ufa. — Producçào de 1929. — (Prog. 
Urania). 

.■ Uma pretenciosa comedia genuinamente allemã 
no espirito, embora se.desenrole em Paris. Nota-se 
em todo o seu decorrer a intenção de ferir os norte- 
americanos, E’ uma historia sem pé nem cabeça de 
envolvida rede amorosa de um legitimo apache pa¬ 
risiense. 0 scenario além de muitas imperfeições na 
sua parte subjectiva não tem nem siquer continuida¬ 
de de movimentos. Os planos vão numa sarabanda 
infernal. A direccáo de Nicoláo Malikoff não podia 
ser mais desastrado. 

E’ um film longo, muito pouco interessante, que 
começa a cansar logo no principio. O effeminado Ja- 
ques Catelain faz um apache lindo. A sua maquilln 
gem parece que foi feita para servir de exemplo 
como maquillagem que se deve evitar. E’ horrível. 
Muito branco, de lábios bem pintados e desenhados 
e de sobrancelhas cortadas Jaques Catelain está mes¬ 
mo uma bellezinha... Ruth Wheyer é a figura mais 
sympathica do elenco. Lia Eibenschue é uma figu¬ 
ra inexpressiva. Olga Linburg, Nicoláo Malikoff (o 
director) e Charles Vanel entram. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


PATHÊ 

CORRENDO PELA FAMA (Riding for Fame) 
— Universal. — Producçào de 1929. 

Todos os films de Hoot Gibson se parecem ex¬ 
traordinariamente. Elle é semre o “cowboy” de fa¬ 
cto, colossal, para quem não existem cavallos xucros; 
irresistível, por quem as pequenas mais formosas 
logo se apaixonam; e destemido, que vence a todos 
os patifes com a velocidade do relampado. Pelo me¬ 
nos ainda desta vez elle é assim. 

E as cousas se passam na mesma ordem de sem¬ 
pre — proezas do heróe, conhecimento do villão, a 
apresentação da pequena, a prova de audacia; a fes¬ 
ta, o roubo premeditado pelo villão, a culpa atirada 
sobre o heróe e, finalmente, a victoria deste ultimo, 
que, com incrível audacia, amassa a cara do villão 
e põe tudo em pratos limpos. Allan Forrest continua 
a apanhar em todos os films em que entra. Ethelyn 
Claire está cada vez mais bonita. Charles K. French 
toma parte. E Slim Summerville ainda não morreu. 

Cotação: 4 pontos. —, P. V. 

VENCENDO O DESTINO (The Sittle Shepherd 
of Kingdom Come) — First National. — Produ¬ 
cçào de 1928. 

Esta mesma historia foi filmada com Jack Pi- 
ckford no papel principal ha vários annos . E’ um ar¬ 
gumento que a gente vê logo que foi tirado de um 
grosso volume encadernado. E’ longo. Nunca mais 
acaba. 

Entra em descripeões infindáveis. Tudo isto se 
adivinha no decorrer do film. E* velho. Está fóra 
da meda. Tem “hokum". A sua construcçáo é con¬ 
vencional. E tem por atmosphera na sua grande 
maioria a Guerra Civil. A acção passa-se parte nas 
montanhas e parte na cidade. O heróe desce o rio em 
busca da vida da cidade. Mas não é o rio da vida... 
Eu calculo o trabalho que não deu o livro de John 


Fox a scenarista Bess Meredyth. Ella deve ter tido 
um trabalho insano. E cansou-se tanto a pobre Bess 
que acabou apressando-se e precipitou tudo. Elimi¬ 
nou de mais e não conseguiu evitar que o film sahis- 
se longo. 

E o resultado é que nem mesmo a direcção cui¬ 
dadosa de Alfred Santell pôde salval-o. Sahiu um 
film monotono, de desenrolar lento e interminável, 
que refira acontecimentos conhecidos e situações de- 
masiadamente convencionaes. E’ uma narrativa su¬ 
perficial, que não se detem em detalhes nem estuda 
caracteres. Não tem um final sàtisfactorio. Deixa 
muita cousa sem explicação. Como está é um film 
commum de luta de famílias de montanhezes, com a 
carnificina final e a Guerra Civil de permeio, ape¬ 
sar da bôa direcção de Santell, que apresenta tudo 
com certo realismo e um extraordinário cuidado de 
ambientes. 

O romance de Molly 0'Day e Richard Barthel- 
mess soffre uma interrupção demasiadamente longa 
para poder interessar. O de Dick e Doris Dawson 
é mais bonito, mas é muito pequeno. O esboço de ca¬ 
racterização ensaiado com Dick não chega a materia¬ 
lizar-se. Emfim, é um film commum por assentar 
em base muito antiga ser a sua adaptação muito de 
afogadilho. 

Richard Barthelmess tem um bello trabalho. 
Quando o heróe que vive ainda é criança o seu typo 
não convence. Elle tenta reviver “David, o caçula”, 
mas não consegue. Depois, porém, melhora muito. 
Molly 0’Day engordou muito das primeiras para as 
ultimas scenas. No final ella está tão gorda que fica 
ridícula nos idyllios. E’ por isso que ella logo após 
a filmagem desta producçào se retirou para se sub- 
metter a um tratamento rigoroso de emmagreciraen- 
to. 0 elenco é enorme' Martha Mattox, Victor Potel,. 

David Torrence, Claude Gillingwater, Gardner Ja¬ 
mes, Eulalie Jensen, Gustav Von Seyffertitz, Doris 
Dawson e muitos outros. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

IRIS 

A LEI DO T£RROR (Law of Fear) — F. B. 
O. — Producçào de 1928. — (Prog. Matarazzo). 

Uma historia de cão, de mistura com o que ha 
de peor no genero “far-west” e uma formidável quan¬ 
tidade de asneiras em matéria de Cinema. E’ preci¬ 
so ter nervos de barbante para não rasgar a téla e 
quebrar a machina de projecção. Ora, vocês já vi¬ 
ram? A gente ter que supportar o namoro, a vida de 
casado e tudo o mais do tal Ranger , o peor cão sabio 
do mundo, é um verdadeiro martyrio! 

Cotação: 1 ponto. — P. V. 

O ESTAFETA (The Desert Rider) — M. G. 
M. — Prodiicçáo de 1929. 

Até mesmo Tim Mc Coy está ficando insuppor- 
tavel. A despeito mesmo de serem os seus films sem¬ 
pre- um pouquinho mais bem cuidados do que os- ou¬ 
tros. Mas afinal de contas é tudo a mesma cousa e 
em matéria de “heroísmos” Tim ba$e todos os “re¬ 
corda”. Só serve para os apreciadores do genero. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


Barthelmess em “Vencendo o destino”. 
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V 9 \ ARY RANDALL - vivia ui 

^ * I na sua terra modesta, a so- 

% nhar com a vida do prínci¬ 
pe encantado. Nada a 
preoceupava, além disso. Era o enlevo de 

seus paes, era o encanto do Ioga rejo de que 
era filha, e a não ser,, de vez em quando, o 
desejo de amar algum rapaz, nada poderia 
desviar seus pensamentos dos folguedos in¬ 
fantis e da graça que lhe era peculiar. 

Um dia, appareceu em sua terra um 
rapaz insinuante, em que ella viu logo o 
príncipe de seus sonhos. Mary era gracio¬ 
sa, encantadora, cheia de vida. 

Elle, um rapaz que espantou, pela ele¬ 
gância e clistincção toda a gente simples 
daquella terra. 

Foi, por isso, recebida com a maior 
sympathia a noticia do casamento de am¬ 
bos, algum tempo depois, bôdas que toda a 
cidadesinha festejou, encantada, emquan- 
to a Mamãe Randall, a um canto, chorava 
a separação de sua filhinha querida, que 
partiria logo para'New York. 

•Em verdade, porém, Lionel Stewart, 
embora muito amor dedicasse a Mary Ran¬ 
dall, náo passava de um aventureiro, com 
algumas contas muito sérias a ajustar á 
policia. 

Outrosim, o facto de ter estado elle, 
mezes antes, ligado a Kay Sears e Morti- 
mer Goodstone, em “negocios” inconfessá¬ 
veis, complicou mais a sua situação após o 
casamento, por isso que o par de gatunos 
houve por bem deixar Lionel em paz, entre¬ 
gue á aventura de sua vida de casado... 
emquanto assim entendesse. 

O' facto, porém, é que no dia do anni- 
versario de Mary Randall, dia em que ella 
enfeitou a casa como nunca, e em que pen¬ 
sava festejar a feliz data com o querido 
maridinho, um detective invade a casa, de¬ 
clarando desejar falar com Lionel Stewart. 
O rapaz estremece; seria capaz de tudo, do 
maior sacrifício, para poder poupar a 
Mary Randall, tão candida e crente na sua 


pois, com o detective, Mary Randall acre¬ 
ditou que o marido tivesse necessidade de 
ir ao “escriptorio”. A verdade, porém, em 
que Lionel foi preso, condemnado a seis 
mezes de prisão, e Mary Randall foi noti¬ 
ficada de que o esposo necessitara em¬ 
barcar ás pressas, em viagem de ne¬ 
gocios, para Buenos Aires. 

Seis mezes depois, Lionel vol¬ 
tou... mas Mary Randall já sabia 
de toda a verdade. 

Em verdade, o soffrimento tor- 
nara-a outra. Angustiara-a duran- /• 
te muito tempo a condição do pas- 
sacio de seu esposo, mas tão grande V 
era o amor que seu coração puro lhe i 
dedicava, que era com a maior das 1 
felicidades que ella ouvia as menti¬ 
ras de Lionel, quando regressando 
á casà, elle lhe contou cousas de 
“Buenos Aires”, chegando a tra¬ 
zer-lhe ^pequenas lembranças de via¬ 
gem ... 

Mas o importante é que ella sa¬ 
bia que seu marido era, agora, um 
homem regenerado, um homem di¬ 
gno de seu grande, grande amor, di¬ 
gno de ser o pae extremoso do filhi- 
nho que em breve nasceria, e que ve¬ 
ria a luz do mundo com os paes se¬ 
nhores da mais legitima felicidade... 


W Thomas Willing Hiclis notável in¬ 
ventor “yankee" espalhoij aos quatro can¬ 
tos de... Hollywood que havia resolvido o 
prohlema da exhibição dos •‘talkies” no es¬ 
trangeiro. Sabem como? Fazendo films 
interpretativos dos grandes composições 
classicas da Musica. Ou antes, em vez de 
compor musica para os films, compor films 
para a musica. Estupendo, não acham? 
Sim, porque a musica é a linguagem uni¬ 
versal por excellencia... 

Mas, e a imagem? Qual! o Cinema está 
no plano inclinado da decadência. 


(HAPPINESS AHEAD) 


Mary Randal[, Collcni Moore; Lionel Ste¬ 
wart, Edmund Loicc; Kay Sears, LHyan 
Tashman; Mamãe Rar.dell, 

Edj/th Clinpmaii, etc. 


honestidade, faria tudo para poupar á es¬ 
posa o desgosto de saber as verdades 
sobre o seu passado. 

Um entendimento de olhos nes¬ 
ses momentos faz muito. Por isso, 
quando Lionel sahiu, pouco de- 
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Uma perfumada carta de Mlle. R S. — 
cujas iniciaes mal escondem uma das figurinhas 
mais galantes do nosso “set” — suggere a 
RIO-FILM” a idéa de abrir um concurso 
entre os “fans”, para saber quem é a “Miss 
Cinema e o “Mister Cinema”, do Brasil, 
isto é. para eleger, entre os artistas do film 

nacional, a predilecta e o predilecto do publi¬ 
co. 

RIO-FILM” agradece a lembrança de Ma- 
demoiselle mas, modestamente, avisa que pas¬ 
sou a sua deliciosa missiva ás mãos do Director 
de CINEARTE” que é a maior autoridade no 
caso ’ P ara tornar uma resolução de tal vulto. 

desenhos animados 

Consta que se prepara aqui uma edição 
sonora da fita “Sangue e Areia”, de Rudolph 

plentino informava o Lavrador, á portr 
do “Império”. 

Só nóra ou “madrasta”?” perguntou. 

Perfidamente, oBenedetti... 

JORNAL 

OS 10 MANDAMENTOS DOS “FANS” 
SAO 7... 

1 O “fan” nio deve ficar á «colha de 


logar, depois de começada a fita, de pé, impe¬ 
dindo á visão dos outros "fans”, por mais de 
10 minutos... 

2 — 0 “fan" só tem direito de pisar o pé. á 
entrada das filas, de tres pessoas a seguir: — 
uma velhota gorda, um “Coronel” barrigudo e 
um “almofadinha” bolina.. 

3 — 0 “fan” só poderá perpretar em voz 
alta, 1 “bôa-bó!a” durante o “Jornal”, outra 
durante os "Desenhos animados”, 2 durante a 
“Comedia” e 4 durante o “Drama”... 

4 — 0 “fan” só pode pronunciar errado o 
nome dos artistas numa proporção que não ex¬ 
ceda nunca a 85%... 

5 — 0 “fan” que referir dados e informa¬ 
ções sobre os casamentos, os divorcios e outros 
detalhes da vida dos artistas, durante a passa¬ 
gem das fitas, deve ser condemnado a ouvir qua¬ 
tro discursos do Senador Lopes Gonçalves, por 
semana... 

6 — 0 “fan” que conseguir dormir, regala¬ 
damente, durante um “film” synchronizado, 
falado e cantado deve ir. immediatamente, a 
um medico... porque está surdo. 

COMEDIA 

Perguntando alguém a Gracia Morena se 
era verdade que ella ia trabalhar no theatro, 
respondeu a formosa "estrella": 


— “Póde ser... Como o Cinema aqui é 

mudo... eu mudo e assim vou ficar falada co* 

« 

mo artista que muda do mudo para o falado...” 

Entre mortos e feridos "salvaram-se” to¬ 
dos os ouvintes. 

DRAMA 

— Então a Dona Chincha está enferma e 
não poderá fazer a “caricata" de “Lábios sem 
beijos"? — perguntou a deliciosa Nita Ney. 

— Porque não contractam o João Guima¬ 
rães, o poeta do “Barro Humano" para fazer o 
seu papel em “travestti?” alvitrou v muito inge¬ 
nuamente o Edgar Brasil. 

GALOPE FINAL 
MARY PICKFORD 

Ha mais de vinte e dois annos 
Que a Mary, sem desenganos. 

Faz a menina innocente. 

De sapato e meias rotas.. 

E’ a matrona das garotas. 

E sem ser irreverente, — 

Posso affirmar, neste thema, 

— A verdade é dolorosa!,., — 

Que ella é, certo, a mais edoia 
Dai "guryas” do Cinema!,.. 
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Gina vive Me do mundo 

(FIM) 

Rindo e gargalhando até pelas pulseiras que se 
lhe abraçavam ao pulso: 

— Faz-se a mulher-vampiro na fita e fica-se 
sendo vampiro na vida... 

— Éstá contente com a “Religião do Amôr’ f ? 

— Contentíssima. Tenho a impressão de que irá 
agradar, porque o seu enredo é humano e a sua these 
de profundas emoções... 

E os olhos ennevoados de uma vaga ternura: 

— E' sobretudo film de cartaz. Quem não que¬ 
rerá vêr como é essa religião que dá á Humanidade 
toda uma unica crença real —“Religião do Amôr”? 

— Projectos para o futuro? — e depois de me 
repetir a pergunta: 

— Que estarei sempre prompta para filmar é, 
antes de tudo, o meu proposito principal. Que tudo 
farei pelo’ desenvolvimento do Cinema Brasileiro é o 
meu dogma. Agora, quando filmarei de novo, Isso ó 
com o Gonzaga! 

E cruzando as pernas e deixando o pézinho cal¬ 
çado em setim machucar o prenot da almofada azul • 

— E’ bem possivel que venha ainda a figurar 
em “Lábios sem Beijos*’, mas nada ainda está resol¬ 
vido. 

E ageitando um “biscuit” que nos servia de 
mesa de xarão: 

— Eu sou como um soldado disciplinado. 0 Ci¬ 
nema Brasileiro é como um exercito em luta. Pre¬ 
cisa de coragem, de heroismo e de força de vontade 
dos seus componentes. Pois elle pôde contar com todo 
o meu esforço e toda a somma de sacrifícios que por 

elle eu possa fazer!... 

* ♦ * 

Para Gina Cavalliere não é agradavel falar no 
“Veneno Branco” o film ainda ha pouco exhibido e 
no qual apparece, se bem que subtilmente. E não lhe 
agrada a lembrança de nelle aparecer porque o seu 


-*■-——--—■ ■ ■ 

barbara leonard 

(Bruno Studio) 

thema e o seu desenvolvimento se divorciam, por in¬ 
teiro, da sua concepção de arte e do seu modo de en¬ 
carar o Cinema. 

— Com migo trabalhou Odilon Azevedo que é um 
rapaz muito distincto, filho de uma das mais impor¬ 
tantes famílias de Cassia. Sobre o film, ao ferirmos 
o assumpto, ella, vestindo a sua recusa com todas as 
gazes da delicadeza pediu: 

— Passemos sobre isso, sim? 

E meigamente: 

— E’ um assumpto sobre o qual nem gosto de 
falar... E que “Cinearte”, no seu juizo sobre o film, 

já interpretou como devia... 

* * * 

As predilecções de Gina Cavalliere entre os ar¬ 
tistas americanos se dividem entre a suavemente de- 
Hciosa Billie Dove o másculo Charles Farrell. Dos 
brasileiros aprecia e muito Gracia Morena, Nita Ney, 
Eva Schnoor e... 

E os seus olhos se illuminam — que Deus me 
perdoe se não os comprehendi bem!... — de uma 
extranha maldade: 

— ... Lelita Rosa!... 

— Gosta muito delia? 

— Muito. Aquella cara de japoneza queimada 
pelo sol destes tropicos, aquelle geito seu de olhar e 
aquelle ar de quem tem força magnética para attra- 
hir — tornam-na uma figura inconfundível do nos¬ 
so Cinema! 

E, um sorriso em meio á vertigem das palavras: 

— Só Greta Garbo, mesmo, é igual á ella... 

♦ * * 

A um canto, fitando-nos num vago ar de desconso¬ 
lo, as sombras de uma amarga tristeza no rosto, fi¬ 
xei uma boneca de cabellos negros. Dava a impres¬ 
são de que queria dizer alguma cousa e que não dizia 
por faltar-lhe a palavra, tão bem me convenceu que 
tenho alma para sentir dôres cruéis. Desviei os olhos 
para a sua figura sem brilho e já lhe ia indagar o 
nome quando Gina Cavalliere interveiu, comprehen- 
dendo, talvez, tudo que se passava dentro em mim: 

— E’ a “Poupée”... 


E como se dissesse uma cousa real: 

— A minha melhor amiga... 

—. Tem historia? 

— Sim... 

E contou. Aquella "Poupée” que lhe foi parar ás 
mãos ha longos annos, deixou-se ficar menina em- 
quanto Gina se fez mulher... Mas deixando-se 1 fi¬ 
car menina, não teve o cuidado de tratar-se e, meni¬ 
na mesmo, envelhdceu... Em vão Gina tratou de 
reparar-lhe os estragos da “idade” e sobretudo dos 
“carinhos” que seus sobrinhos lhe prodigalizavam... 
“Poupée”, sem vaidade, se deixou envelhecer... Per¬ 
deu um braço e Gina substituiu-o. Soffreu outros 
accidenties e Gina sempre procurando restaurar-lhe 
a “saude” e sempre querendo-lhe bem. Uma tarde 
Gina resolveu dar “Poupée” ao seu sobrinho querido. 
Preparou-a com o melhor vestido e, na hora da par¬ 
tida, adivinhou tal expressão de dôr na physionomia 
da boneca que, ferida de arrependimento, abraçou-a, 
pediu-lhe perdão e... não a deixou partir! 

E pingando o ponto final da curta historia: 

— Eu que não tive coragem de deixal-o partir 
naquelle dia, jamais consentirei que ella se separe 
de mim... 

E, uma porção de ironià nas palavras: 

— Amigas discretas como essa ha poucas... 

* * * 

Gina Cavalliere não é uma creatura vulgar que 
da vida tenha soffrido emoções communs a todos nós. 
Na sua trajectoria ha factos de extraordinário vul¬ 
to e que ella com uma simplicidade adoravel longe 
de os esconder, os descreve com uma funda resigna¬ 
ção. 

— Da vida? 

— Amargas provações e as melhores experiên¬ 
cias r.. 

E lendo um capitulo do livro de sua vida ceden¬ 
do ao rumo que a nossa palestra tomou: 

— Admirou-se de eu dizer que sou prothetica! 
Pois bem, admire-se mais ainda: fui bailarinal Tra¬ 
balhei no Municipal contractada pela Empresa Octa- 
vio Scotto e ainda danso, ás vezes, as minhas queri¬ 
das dansas classicas em festas de caridade I... 

( Termina no fim do numero) 
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(Conclusão do numero passado) 


E abrindo-nos, mais e mais a alma: 

— Gosto do silencio, do socego e do aban¬ 
dono. Aprecio as emoções violentas e sobretu¬ 
do os contrastes gritantes. 

Sabe. por exemplo, um desejo exquisito 

que tenho e que ainda um dia hei de realizar? 

E pintando com as mais lindas palavras o 

sonho cor de rosa desse desejo. 

— E’ ter duas casas muito longe, uma da 

outra. Uma será o ninho de reliquias, de anti¬ 
guidades, de objectos trazidos de outras civili¬ 
zações, servidos por outros povos e outras ra¬ 
ças. Será um recanto de meditação e silencio, 
de moveis pezados e austeros, de candelabros 
faustosos e de ceremoniosas cadeiras de espal¬ 
dar, povoado desses pequeninos nadas que fo¬ 
ram o orgulho das gerações passadas e tudo 
isso animado pelas notas dolentes e sentimen- 

taes de um cravo hollandez... 

A respiração offegante, a chamma de vi¬ 
vacidade, intensa, nos olhos, continuou: 

_ A outra será a expressão moderna do 

Futuro, o jazz, a loucura, o espalhafato, o ba¬ 
rulho n uma synthese estardalhante! Cubista, 

futurista, de côres confusas e de moveis dos 
mais extravagantes feitios — essa casa será o 
contrastes flagrante da outra — com todos os 
ruidos. toda a confusão, toda a loucura jazz- 
bandesca que deve haver no inferno! 

E, o peito arfando: 

— Os dois extremos... tocando um no ou¬ 
tro. O sol e a sombra, o barulho e o silencio O 
Passado e o Futuro, o que foi e o que vem, as 
mãos dadas... 

— Curioso ó contraste do seu desejo... E 
ella. rindo superiormente: 

— Uma maneira facil de ter ambientes pa¬ 
ra as minhas emoções... 

* * * 

Alma de sonhadora, lunatica incorrigivel 
que sente doçura no fel dos proprios desenga¬ 
nos, Carmen Santos, na sua exquisita psycholo- 
gia, é uma extranha sensibilidade. Mas nem por 
gostar immensamente das suavidades do Sonho 
deixa de amar o contacto das multidões, incli¬ 
nação instinctiva a que a obriga a sua sympa- 
thia communicativa e o seu amavel trato pesso¬ 
al. E disso a prova mais robusta que já colheu 
em toda a sua vida foi a que Cataguazes lhe of- 
fereceu. recentemente. 

Chegando á risonha cidade mineira n uma 
manhã, para a “filmagem” de “Sangue Minei¬ 
ro”, na outra já tomava a cidade e o coração do 
povo. de assalto. E de tal modo se popularizou 
no delicioso recanto que quando partiu arrancou 
lagrimas dos olhos mais seccos e rebeldes... E 
essa facilidade de se dar com os outros nella 
não é um artificio para se compor — é uma in¬ 
clinação natural... 

E explicando-se com mais clareza: 

— Sinto-me á vontade ónde quer que me 
encontre. Se é preciso “filmar” em plena Ave¬ 
nida Rio Branco, nas horas mais agitadas do 
sabbado mais agitado — compareço e faço o meu 
trabalho — sem me sentir acanhada... 

O ar de quem vae fazer um discurso: 

— Sinto-me até orgulhosa!... 

* ■* * 

Carmen Santos, a alma gigante que um 
pequenino corpo de mulher esconde, ouvindo- 
me a pergunta. Tepetiu-a, syllaba a syllaba: 

A minha grande ambição? 

— Sim... 

Rindo, rindo muito e falando também pe¬ 
los gestos largos: 

— Ir pela vida em fóra cantando... 

Ao despedir-me da “estrella” de “Sangue 
Mineiro” e animadora enthusiasta de “Lábios 
sem Beijos" eu já comprehendia porque o Cine¬ 
ma Brasileiro a fizera voltar para o seu conche¬ 
go, tão certo fiquei ao ouvil-a de que a sua ener¬ 
gia, a sua vontade decidida e a iua heroica te¬ 
nacidade valem tanto quanto 0| ieui encantoa 
de mulher I,,, BARROS VIDAL 


O Ultimo IDecurso 

( FIM ) 

Estas palavras impressionaram profunda- 
mente Paul. E impressionaram-no muito por¬ 
que elle calava as revoltas da alma, justamente 
para com a morte de Douglas reconquistar o 
amor que aquelle lhe roubara. Tivera impetos 
sem conta de correr ao pae e falar-lhe, não co¬ 
mo filho, mas como um assassino vulgar, que 
matara um homem quando procurava matar 
outro, e que tudo fizera por causa daquelle amor 
allucinante que de qualquer modo mfncà seria 
seu, nem mesmo com a morte do innocente que 
ia pagar o crime que não tinha commettido. 

Confessando tudo isso ao Director da pri¬ 
são, seu tio, este prohibiu-o de confessar a verda¬ 
de, pois o golpe que o velho Governador recebe¬ 
ria com tal noticia seria tão profundo que o aba¬ 
teria, matando-o. 

Paul conservou-se em silencio até ao dia 
em que a ultima illusão lhe surgiu. Mas, des¬ 
de que ouvira a revelação formal e decisiva da 
Patrícia, Paul renunciou a todos os seus sonhos, 
levando o tio a dar fuga a Douglas, para não 
commetter o crime de sacrificar um innocente 
pelo crime que não commettera. 

E o Director do presidio, indo ao encontro 
do Governador, expoz-lhe com clareza a situa¬ 
ção. dizendo-lhe que dera liberdade a Douglas, 
pois quem commettera 0 crime fôra Paul, o seu 
proprio filho. O Governador recebeu o golpe de 
maneira que se não descreve, tanto o abalou. E 
já pensava em entregar o proprio filho á justi¬ 
ça, quado este, num desespero da situação mais 
dolorosa, appellou para o ultimo recurso que 
lhe restava: o suicídio. 

Dahi em diante, para Douglas e Patrícia 
começou uma vida differente, ^ vida que sempre 
sonharam é verdade, mas que só daquelle dia 
em diante iam conhecer. 

íDagnetísmo . . - 

(FIM) 

Brigitte Helm — a mulher que nunca satis¬ 
faz! Todo o seu magnetismo esteve á flor da 
pelle quando foi Alraune. o producto maravilho¬ 
so de uma experiencia horrível, bestial, mons¬ 
truosa: e quando foi Nina Petrowna, que vivia 
para o amor, mentia por amor, e morreu pelo 
amor... 

Magnetismo... Grande, forte, poderoso 
em Nils Asther; no joven que perdoou á sua ga¬ 
rota moderna: no “prince charmant” que nunca 
esqueceu seu lindo “sonho de amor ; no bello e 
nobre Erick que se fez terno, e poz nos olhos 
toda a languidez mórbida da valsa de Strauss; 
no estranho príncipe javanez de Orchidéas syl- 
vestres. onde juntou o seu magnetismo ao da 
companheira de sua terra de neve... 

Todos elles têm magnetismo! Mas todos 

elles são differentes.. ._ t _ 

Nos olhos de Don Juan reflecte-se a luz de 
uma felicidade conquistada... E seus lábios pa¬ 
recem murmurar: “Quero um beijo sem fim 
que dure a vida inteira...” 

O olhar de Lars Hanson parece desejar 
sempre o reino dos céos. .. E quando vejo a sua 
imagem, tenho vontade de exclamar como 
Guerra Junqueira; “O’ almas que viveis puras e 
immaculadas...” 

Greta Garbo tem no olhar todo o mysterio 
do infinito. Está sempre triste e indifferente. 
Ella deve pensar que “la joie est frêle comme 
une goutte de rosée; en souriant elle meurt...” 

Brigitte Helm parece estar sempre pen¬ 
sando na maldade dos homens. E* por isso que 
seus olhos differentes têm sempre uma reprova¬ 
ção muda e dolorosa para o mundo... Ella olha 
com desprezo para tudo e para todos, talvez 
com a secreta convicção de que “esta vida não 
vale grande cousa..." 

Os olhos de Nils Asther impressionam. A 
gente se sente mal quando os fita, Parecem es¬ 


tar sempre dizendo que “a mulher é mais amar¬ 
ga do que a morte..." 

Elles têm magnetismo. E não ha quem es¬ 
cape á esse poder diabolico. Ninguém, por 

ISSO « • *y 

“Lasciate ogni speranza.. 

MYSTÈRE 

Portugal oa America 

(FIM) 

que & 'b&Prio Jkcintho não comeu lá naquella 
celebre quinta de regeneração. Uma isca séria, 
convencida. Depois havia um vinho extraordi¬ 
nário, leve, que todos chamavam “de velludo”. 
Depois dansas do Continente e dos Açores, e o 
desafiar monotono de uma madeirense “a im- 
orovisar”. 

Resultado, tudo sommado: ás duas da ma¬ 
drugada, pendendo de fadiga, tendo que viajar 
quinhentas immensas milhas de automovel, eu 
tinha á volta do carro um grupo que ainda can¬ 
tava. Um mocinho de bigodes crespos e flor na 
lapella recitava em voz cavernosa a “A Lagri¬ 
ma”. esquecendo as rimas, semi-apoiado aos 
hombros de um homemsarrão bondoso que lhe 
dizia paternalmente: “Que espectáculo! O’ filho, 
que espectáculo”! Um senhor baixo, e gordo, de 
calva brilhante, fazia um discurso esfusiante, 
equilibrando-se nas almofadas do meu carro. 
Uma creaturinha mirrada, muito fina e delica¬ 
da, empurrada pelo vigário da parochia trazia- 
me um ramilhete enorme de margaridas ama- 
relias... 

Já havia respondido aos discursos e aos 
versos, agradecido as margaridas e ia já rodan¬ 
do pelo caminho com o velludo do vinho a tur¬ 
var-me os pensamentos quando uma vez estrin 
dente; chamou. Parei o carro immediatamente. 
Devia ser alguma cousa importante. Alguma 
cousa séria. Um rapaz corria. Chegou esbafo¬ 
rido. com a gravata salpicada de gordura das 
iscas. 

— Recordei-me! Recordei-me sim senhor! 
Não disse a V. Excia. que seria cousa de minu¬ 
tos? Escute só a isto: 

“Vae alta a lua na mansão da morte 

Já meia noite com vagar soou...” 

E despejou, de um folego inteiro, sem pa¬ 
rar, mesmo sabendo que a meia noite já havia 
tocado de ha muito os velhos versos do “Noi¬ 
vado ...” 

A’ distancia, nas furnas do caminho mon¬ 
tanhoso, o vento ainda trazia aos meus ouvidos 
uns repiques dolorosos de viola apaixonada e as 
rimas espaçadas do “Fado das mãos” que uma 
vozinha ardida cortava com o “Fado do Pao 
de Ló”... 

(HRONKA 

(FIM) 

O numero dessas casas, além d isso, terá 
sensível, reducção em breve data, pois ja exis¬ 
tem no mercado apparelhos reproductores do 
som, que se vendem a preço barato, e que estara 
ao alcance de todos adquirir. Isso permitte an¬ 
tever que o apparelhamento para a reproducção 
mechanica do som estará generalisado pelos ci¬ 
nemas brasileiros n’uma data que não vem ton- 
ge, e a partir d’esse dia será franqueado aos srs . 
gerentes um novo veio de ouro onde a ápplica- 
ção dos seus esforços colherá resultados os mais 
brilhantes. Do mesmo modo que aqui está suc- 
cedendo, o som infiltrará em todas as empresas 
de exploração cinematographica, um novo ele¬ 
mento de trabalho e de vida, o qual porão em 
collaboração com a intelligencia e força da me¬ 
tade dos srs . gerentes, dará ampla recompensa 
ao trabalho de todos. 

Em proximo numero commentaremot es¬ 
sas palavras que suspendem um cantinho do véo 
que cobre o myaterio doa negocios cinemato- 
graphicoa no Braill, 
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DORES DE (MEÇA 

e nâo ataca o coração 5 
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-id- memória 
-id- nervosa 
inas malhem 
'nos homens 

PERDA DE FORCAS 
-id- de actividade 
-id- de aletria 

REJUVENESCIMENTO 

PROGRESSIVO 

Cep. HARGREAVES & Cia. — Rua 
achet, 30 — Rio. Preço 10$000 in- 
olusive porte. 


ALMA DA SOMBRA 
BRANCA 


morte do pae, ella viajava para fa 
zer “Deus Branco”, ignorando í 
Metro a tragédia que lhe ia na al 
ma. Somente Monte Blue era sa 
bedor de tudo. 

Raquel é de uma sensibilidad' 
excessiva. Pela segunda vez disse 
me sentir um prazer espiritual mui 
to grande, em falar de sua angus 
lia soffrida pela morte de seu que 
rido pae. Talvez assim, quero crer 
ella procure redimir o peccado en 
tel-o desobedecido. Seu pae nã< 
íazia objecção que ella fosse artis 
ta, porém, que o fosse depois d< 
sua morte. 

,k Mas tal não foi”, disse-me mui 
to triste". Tanto que durante ; 
viagem, numa noite em que a tris 
teza estava no auge, e eu soluçav: 

ua ausência, pareceu-me que eu < 

via”. 

“Fiquei espavorida. Meu med( 
ia c l ue e lle vinha censurar-me pe 
1 falta commettida, e gritei pan 
de. Não me toque papáy-não m< 
°Que, sinão me jogo ao mar. E suí 
^mbra mais se approximava”. 

'Aqs meus gritos surgiu Mont< 


Blue, e quando este chegou junto a 
mim desmaiei...” 

Como poderei continuar esta nar¬ 
rativa? Pois quando—Raquel che¬ 
gou no desmaio, a campainha da 
porta annunciou um intruso... 
Sempre (os intrusos!) E este desan¬ 


dou numa conversa fiada por mais 
de uma hora. 

Veiu convidai-a para ir a San 
Antonio de Texas, tomar parte nu ¬ 
ma festa de caridade. E eu tive 
que supportar, seus galanteios, seu 
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Pelo correio, sapatos, 29500; alpercatas, 19500 em par. Em naco, belge ou cinza, mais 2$000. 

Catalogos grátis, pedidos a JULIO DE SOUZA — Avenida Passos, 120 — RIO 


falatorio impertinente. Um homem 
com uma barriga enorme!... 

Quando elle se foi, não havia 
mais geito para resatar o fio da his¬ 
toria. E já era muito tarde. En¬ 
tretanto, Raquel queria que eu lhe 
dissesse sinceramente minha opi¬ 
nião, a respeito. Se devia ir ou 
não. 

Minha opinião Raquel? 

Não| Não! 


QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA? 


A astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Apro¬ 
veite-a sem demora e conseguirá FORTUNA e FELICI¬ 
DADE. Guiando-me pela data do nascimento de cada pes¬ 
soa, descobrirei o modo seguro que, oom minhas experien- 

4 

cias, todos podem ganhar na loteria, sem perder uma só vez; 

Milhares de attestados provam as minhas palavras. 
Mande seu endereço e 300 néàs em sellos, para enviar-lhe 
GRÁTIS “O SEGREDO DA FORTUNA”. Remetta este 
aviso. — Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369 , 
Buenos Aires — Republica Argentina. — Cite esta Revista. 


mente, como se falasse numa cousa 
boa: 

— Fui muito infeliz! Imagine 
que aos treze annos a Desgraça, a 
Miséria e todos os Horrores do 
mundo desmancharam 0 nosso. lar, 
jogando a minh mãe no Hospicio, 0 

abando- 


Commigo não faz 0 mesmo co¬ 
mo ao rapaz da festa. Você fica 
sentado pedindo gelo... 


CONSELHOS E SUGGESTÕES 
PARA FUTURAS MÃES 
(.Prêmio Mme. Durocher, da 
Academia Nacional de Medicina) 
— Do Prof. g-~ 

DR. ARNALDO DE MORAES 
Preço: ÍOÇOOO 

LIVRARIA PIMENTA DE 
MELLO & C. 

Rua Sachet, 34 — R10. 


GINA VIVE LONGE 
_DO MUNDO 


meu pae na ruma e eu, ao 
no, em casa de uma lamiiia pieao- 
sa!... Comecei a conhecer 0 lado 
máo da vida antes mesmo de sabei 
que existia o bom.. • 


(FIM) 

E, distrahida, mergulhando o pen¬ 
samento nos longes da mais triste 
evocação sem altear a voz, branda» 


PURGA REFRESCA E 
— AGRADAVEL AO 


DESINFECTA 

PALADAR— 




C I N E A R T E 
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Cintas unhas 


-las unhas se conhecem as pessoas 
ri no tratamento. 

Esmalte Satan é o preferido pelas 
m Tieres chies. E’ empregado e recom. 
m lado pelas manicuras dos prínci¬ 
pe Institutos de Belleza de Nova York, 
p Buenos Aires, São Paulo e Rio. 
'.mtagens do Esmalte Satan: 

Secca instantaneamente. 

Não mancha nem racha as unhas. 

Resiste á. lavagem mesmo com 
a<p:a quente. 

!'■ Fortifica as unhas, evitando que 
se fornem quebradiças. 

E’ absolutamente inoffensivo. po- 
IcM lo ser usado por tempo indeter- 

■nii ado. 

<• Dá um brilho e colorido ineguala- 
vei c , que duram por 20 dias. 

: eçam Esmalte Satan, nas principaes 
Perfumarias, Drogarias e Pharmacias. 

Vota importante: Devolveremos o di¬ 
nheiro a quem não ficar plenamente 
satisfeito. 

ALVIM & FREITAS 

Caixa Postal 1379 — São Paulo 


Quando se tem o cabello em bonu 
estado c que se deve pensar na des¬ 
figuração que cau\sa a perda d'este 

• • 

precioso adorno. 


IN ao e so por prazer, mas por de¬ 
ver para com os seres que nos são 
caros e para com as pessoas com 
quem nos relacionamos, que deve¬ 
mos fazer tudo o que nos seja pos¬ 
sível para melhorar a nossa ap- 

parencia. 


Um cabello formoso e bem cuida¬ 
do é indubitavelmente o que dá 
maior realce á boa apparencia da 
pessoa e, para o conservar, não ha 
nada que se possa comparar ao 


meiro 


sim uma semana, duas, um mez se 
passou sem que a situação se escla¬ 
recesse vivendo como se casados 
não fossem... 

Acontece que pouco depois elle 
adoece, mais tarde quando melho¬ 
ra — ella enferma também... Os 
mezes rollam uns sobre os outros 
até que as aperturas da vida levam 
o extranho marido para outra cida- 

(Termina no proximo numero). 


TICO-TICO 


A Companhia Dr. Scholl S. A., 
no seu luxuoso estabelecimento de 

• r 

artigos e para tratamento dos pés, 
na rua do Ouvidor, 162 , continua a 
expor o maravilhoso Presepe de Na¬ 
tal do a O TICO-TICO”, reproduzi¬ 
do na gravura acima. Assim é que, 
numa de suas bem organisadas vi¬ 
trines, o magestoso presepe consti- 
tue curiosidade, aliás justificada, de 
quantos transitam pela aristocratica 
via publica. 














BELL EZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 


Vende-se em iodas as Drogarias, Phar - 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 

_ _ _ _ _ _ _ _ « m m m 


DEPOSITO EM S. PAULO 

Rua Conselheiro - - - 


- - - Chrispimano, 1 


NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como io melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos ca¬ 
valheiros uma cutis sadia e perfeita. 


s vriadq$ 


m 






LAB. NUTROTHEPAPICO-RIO 


A filmagem de “Trade HoriT da 
M. G.M. continua muito acciden- 
tada nas selvas africanas. A nova 
interrupção que soffre esta produc- 

CINEARTE 


“CINEARTE” 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
m O Malho” 

Directores: MARIO BHERING t 
ADHEMAR A. GONZAGA 
Director-Gerente : ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$ — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$ 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita em vale 
postal ou carta registrada, com va¬ 
lor deolarado), deve ser dirigida ã 
Sociedade Anonyma O MALHO — 
Travessa do Ouvidor, 21. Endereço 
Telegraphico: O MALHO—Rio. Te 
lephones: Gerencia: Central 0.518. 
Escriptorio: Central 1.037. Offici- 
nas: Villa 6.247. Succursal em São 
Paulo dirigida pelo Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti — Rua Senador Feijó n. 27 
— 8 o andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


cão de Van Dyke é occasio- 
nada por um ataque de malaria 
que atirou na cama a linda Ed- 
urna Booth. 






<$> «s> 
<§> 

u 






« — ♦ 
Em meiados do mez de Dezembro, 
nas vesperas festivas do Natal, na 
3 > imaginação das creanças anda a 
voar um desejo, um anseio pela 
3 > posse dos maravilhosos brindes que 
<§> Papae Noel guarda no sacco dc 
surpresas. Nenhum brinde, porém, c 
mais cobiçado do que o ft Almanach 
<$> d'0 Tico-Tico”. Este anno essa * 
<§> publicação vae exceder, quer na 
<$> sua confecção material, quer no 
3 > copioso e educativo texto, a dos 
<$> annos anteriores. As mais bellas 
historias de fadas, os mais lindos 
® brinquedos de armar, comedias, 
imersos, historias, lições de cousas, ^ 
tudo, em fim, conterá •o primoroso 
& íf Almanach d’O Tico-Tico ” pa )a 
<$> ipso, a sahir em Dezembro. _ 
<$> . 
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Os assignanles annuaes do O MALHO têm 
direito ao recebimento “gratuito” do 


A Pequena Bibliotheca num só Volume 


ESTA EM ORGANIZAÇÃO 
0 MAIS AN1IGO ANNUARIO DO BRASIL L, FORT, 
MELHOR CONHECE AS PREFERENCIAS DOS I 


mais completa collecção de retratos de artistas de ambos os sexos 


SOCIEDADE ANONYMA 0 M-A-L-H-0 

























































'UTO MEDICAMENTA 

r OUR^-SERPH C/C_ 
p AULO BRAZIL 


COMPLETO 


anemia 

^EURASTHêNIA 

debilidade 
^TUBERCULOSE 1 


EFFICA2 em AMBOS OS 
EXOS E TODAS AS EDAOEi 


' sangue> 

TOhiFICAOS 

Músculos 

FOrtaleCE OS 

nervos 


COM 
O SEU 
USO 

OBSERVA-SE O 


SEGUINTE: 


1. ° Sensivcl augmento de peso. 

2 . ° Levantamento geral das forças. 

3. 0 Desapparecimento do nervosismo. 

4 .* Augmento dos «globulos sanguíneos. 

5. 0 Eliminação da depressão nervosa. 

6 .° Fortalecimento do organismo. 

7. 0 Maior resistência para 0 trabalho phycico. 
8 * Melhor disposição para 0 trabalho mental. 
9. 0 Agradavel sensação de bem estar. 
io.° Rápido restabelecimento nas convalescenças. 


Officinas Graphicas d’0 MALHO 
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